
ÍZ0TT1 
iOttí 
, que tanto 
i exoellentes 
um do ent<r-

30Í1, ooinpos-
mito rooom 

pnludar a 

tares 

l i o 

• u & m 

( 0 , 4 0 

i n a 

íta 
T I R E S 

passngoiron da 

m H. 1'unlo 

& c . 

ttino 

O 

e N á p o l e s 

r i ta 
o v a e Xnpo les 

•a 
j 

E NÁPOLES 
em G ê n o v a , 
ilendidas aocomo' 

» em fc). Paulo 

I . 

n e 

ILIANA 

da indispensável 

r A & c . 

ia 1" de Março, 65 

i O C E 

i t a l m n i 

ANNO V AMISNSTUIAI 
• • • IbtOOO • • « « » • . . . . 
SxtrMjelro, uno &4uk) 

PlIMMnlo idNiMg 

ístooo 
S . P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , de a g o s t o d e 1 8 9 7 

E X P E D I E N T E 
SEDACTOB-CKEFE—Dr. «Ro í » «rlnoi. 
IEDACTOI-9ECICTABIO—Dr. Couto d« Hagilbin 

tnriptolHo, rodcoçlo • offlclm.- rui k m 
fc». 7. (»iM8« Joio «Cr*o.) 

O T K H P O 

Conmliilo BQOflnphlea • BoofoglM 
Bolatlm Metourulutlco 

liUMt»-felr», II. —A piMalo tarumetrleâ, 
foi da 702.1.0 Mm , Al Hurj». da raankl 

101.10 ma., ia 2 kura> a» larila. 
A tam peratara mazlma li.; ja 1 « a «lol-

•a. de 11*. 
Vaato predominante, tí R 
CSOTfl, nas 24 horaa. .0,0 mra., 
Teitip» geral, ühnvoio. 

Dip lomatas 
DE CARREIRA 

S o b a ep ig raphe supra, nos-
so co l lega A Nação f e z ins i -
nuações ma l évo las e in just i f i -
cáveis a a lguns d i p l oma tas bra-
sileiros, cu j o ma io r de f e i t o tí a 
correcçáo com que se t êm por-
tado no serv iço da patria. P a -
ra A Nação, esses d ip lomatas 
trazem um es t i gma inde leve l 
' — o terem s ido n o m e a d o s na 
constancia d o r eg imen mo-
narchico, is to é , quando , para 
empregar uma phrase j á c on -
sagrada, não se faz ia de um co -
cheiro um emba i xado r . 

Entre os que f o r am a l vo das 
injustiças d o co l l ega matut ino , 
figura o min is t ro d o B ra iS r e f t f 
Londres , sr. S o u z a Corre ia . 
Cumpre declarar de an temão 
que s. exc . não precisa de de-
fesa para seus actos , nem nos 
incumbiu d e s imi lhante tarefa. 

Entretanto , não p o d e m o s dei-
xar passar sem reparo uma de 
tanta? accusações assacadas a 
um ;e r to numero de brasi le i ros 
que não tôm a boa sorte de 
possuir uma fé de o f f i c i o com 
quatro empas te l l amentos i t os , 
uma meia dúz ia de pequeni tas 
Bggressões a mão a rmada , uns 
três assalt itos a propr iedade e 
quejandos actos de g rande va-
lot, para e pela Repub l i ca . 

N o conce i to desses patr iotas 
Vermelhos, bòa rapaz iada edu-
cada na escola de s a n w - r r e e 

de S imon , o sapateiro d e m a -
g o g o , quem não berra no me io 
da rua nos dias de mot ins , 
quem não sargenteou um bo-
cado deba ixo da perna de páu 
do sr. Mar ty r , quem nRo deu 
uma dúz ia de -denuncias po l í -
ticas e não catraf i lou a lguns 
eujeitos ma is ind iscre tos na 
manifestação de seu pensamen-
t o — é traidor, é o d iabo . 

Ora, o sr. S o u z a Cor re ia tem 
no seu costado u m c r ime não 
p e q u e n o — o trabalhar sem es -
palhafato, o ded i ca r - se de co r -
t>o e a lma a seu o f f i c io , 
c o m p r e h e n d e n d o - o c o m o deve 
comprehende l -o u m d ip lomata 
na Europa , por bem servir ao 
paiz que representa. 

S . exc . não é a v e z a d o em 
escrever man i f e s t os po l í t icos , 
quentes de amôr á patria e 
GRtuantes de o d i o contra os 
brasileiros suspei tos . S . exc . 
comprehendeu que ser m in i s -
tro em L o n d r e s não é a mes -
ma cousa que ser o rador de 
meetings cá na bôa terra bra-
sileira. 

S . exc . percebeu que , estar 
ao pé de G lads tone , de M o r -
ley , de Ba l four , de Sa l i sbury , 
ou de Duf f e r in , não é a mes -
ma cousa que a gente estar á 
vontade, entre a l gumas dezenas 
»le rapazes f ogosos , a proc la-
mar D e o d o r o genera l i ss imo , a 
queimar a f ronte de Ruy Barbo-
sa com o ferrete de traidor, a 
trancafiar na cadeia pobres e m -
pregados de estrada de ferro 
c omo in im igos da Republ ica, 
a fazer d iscursos em funeraes 
d i zendo que o j a c o b i n i s m o e a 
anarchia são « e l l e s na terra e 
Deus no c é o » . 

Ora, em tal caso, um diplo-
mata que cons idera a d i p l oma -
cia c o m o , a cons ideraram o vis-
conde do R i o Branco e o, ba -
rão de Co t e g i p e ; um d i p l oma -
ta que teve a seu l ado , c o m o 
exemplos , W a d d i n g t o n , o ba -
rão des Cource l l e s , o duque 
Auerst ;cdt , Sove ra l e tc . , não 
pôde ser outra cousa, na o p i -
nião d o i l lustre co l l ega , senão 
um desastrado, um suspeito, 
um i n i m i g o d o nosso exempla-
r iss imo desgove rno . 

M a s o caso não c esse. O 
caso ó q u e — e eis o mot i vo 
porque es tamos á vontade nes-
ta defesa — o sr . Corre ia era 
também cons iderado um tanto 
suspeito aos g o v e r n o s i m p e -
riaes, tanto assim que só de-
pois da Republ ica lhe foram 
conf iadas missões importantes ; 
o caso é que o sr . Corre ia 
soube de tal f ô rma impôr-se á 
culta soc iedade ing l e za , q u e 
mais de uma ve z se lhe hão da 
d o ass ignaladas provas de con-
s ideração. N o caso, por e x e m -
plo , da i lha T r i n d a d e , foram 
enormes , n)as não conc l amados 
á mul t idão , o s serv iços presta-
d a poç s . e x c . 

D o u s pequenos factos, que po-
dem parecer a mu i tos des t i tu í -
do s de impor tanc ia , mas que 
provam a cons ideração e a 
es t ima de que gosa o nosso 
min is t ro em L o n d r e s o sr. 
Corre iu fo i o único min is t ro 
ex t range i ro — não f a l amos dos 
e m b a i x a d o r e s — q u e f i gurou na 
cer imonia of f ic ia l d o casamen-
to do pr íncipe Chr i s t iano da 
D inamarca com uma das f i lhas 
d o príncipe de Gal les , e fo i 
t ambém o único a tomar par-
te nas recepções do marquez 
de Sa l i sbury , em seu castel lo . 

Para quem sabe o que é a 
alta soc iedade ing l e za , para 
quem conhece o que é ser na In-
g laterra pres idente do Conse lho 
de min is t ros e chefe do Gab ine t e 

aque l les dous pequenos factos 
reve lam que o sr. S o u z a C o r -
reia tem va lor em L o n d r e s e 
pôde , portanto , fazer va ler isso 
em prove i to de sua patria. E 
e l l e o tem fe i to . 

M a s estas cousas a g en t e 
não consegue sem ter carreira. 
U m d ip lomata não se faz d o 
pó p'ra mão . O s E s t a d o s - U n i -
dos , por e x e m p l o , que não t i -
nham carreira d ip lomat i ca , j á 
fo ram ob r i gados a fazer a l gu -
m a cousa no - sent ido de prepa-
rar seus representantes n o ex 
ter ior para a me l indros iss ima 
missã,o .que lhes i n c u m b e . 

A g o r a , as derrubadas j á res-
pe i tam os d i p l o m a t a s ; o m i -
nistro amer i cano em L o n d r e s , 
anter ior ao actual , atravessou 
pres idênc ias e s i tuações d i f f e -
rentes . E o m o t i v o fo i que ia 
d a n d o múu resu l tado o sy.ste-
m a de fazer do s g randes mer-
cadores de presunto d o I l l i -
no i s ou dos broncos furmers 

d o Far- West emba i xado res ou 
min is t ros ; o corpo d i p l omá t i -
co amer i cano ia cah indo em de-
p loráve l descred i to . 

O facto de haver carreira d i -
p lomat i ca não impede a real i-
sação da med ida mu i t o j u s t i -
f i cáve l , ora em discussão no 
Cong r e sso , de fazer os d i p l o -
matas trabalhar de t empos em 

na Secretar ia das R e -
t e m ^ . —<s; med ida egual 
laçôes E.\'ter»oi». . - h todos 
a essa ex iste fcfll f l u x -
o s paizes civilisacíoS'; i 

Para terminar , d i r emos uo ) 
rrtUèfoft que a motor portw do 
corpo d ip l omát i co é de nomea-
ção republ icana. P o i s bem ! 
compare f r iamente o grosso 
dos dous grupos , o que vem 
da Monarch ia e o que vera 
da Republ ica , e ve ja se o mo-
derno leva vantagem ao an-
t i go . 

O d ip lomata não p o d e ser 
h o m e m de part ido. Seu parti-
d o deve ser o da patria. Km 
F i ança , chama-se o e xe r c i t o— 
o g rande m u d o . T a m b é m pa-
ra o d ip lomata , o g o v e r n o de-
ve ser o gove rno , sem so lução 
de cont inuidade : seu dever é 
servir á patria e não aos part i -
dos ; é cumpr i r as ordens e m a -
nadas da fluetoridade e não in-
dagar se essa ordem é azul , 
ve rme lha ou branca. Pa raoe .V -
t range i í o , o "•overno brasi le iro 
é o g o v e rno brasi le iro, é o 
Brasi l , seja A . ou B . o legal 
de tentor do poder . 

A Nação pôde , po rém, que i -
xar-.se de que o j a cob ino que 
entra para o corpo d ip l omát i co 
a pr imeira cousa que f a z é a r -
rojar para a frasqueira das r e -
cordações d o passado e das 
doud ices de m o ç o o barrete 
v e rme lho e subs t i tu i l - o pe lo 
chapéo de seda. A l g u n s ha até 
que puxam de seus suspei tos 
avós a lguns quarte i rões de n o -
breza . Mas esses, quem os 
m a n d o u para lá foi o P . R. F . , 
foram os i l lustres corre l ig ioná-
r ios d 'A Nação. 
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Correio 
Publica nm artigo do E., trauacri-

pto ilo (lazeta, eui qno o pnlmui*'» 
salienta -algumas incolioronciu. do 
fíoletim Ojjiciol lia jinnco publicado 
pelos chefes do partido gi.yc.rmtn. 

O oollega proniett» a l i r r r>|ia<;r. 
mai i vi>zen para oh artigo* do h'. 

Nu •Solidariedade política»,dá r.pi 
telfgranima de H. Manoel dn !'mmí 
ao, em i|ue se diz terem dotin ^orm» 
dores ilaqnelle lounieipio apresenta 
do á ( umara tinia indicarão urotes- I T7 uouiei 
tandr, solidariedade com 1 " 
Campos Kallos o Prudente do 11o-
rafs. 

<) qno não diz o despacho <5 no 
o indicação foi on não upprovada 

Dá uma bfia noticia do niappa 
parcial editado polos srs Alves & 
0., felicitando nas srs. O Leary, Al-
ves (inillurd. 

Foi distribuído hontem mais nm 
nnmero d A Reacçtlo, o antigo e con-
ceituado orgam do Circulo dos Es-
tudantos Catholioos. 

E' oommemorativo do 11 do Agos-
to. 

Horário de bonda. 
Os srB. Uuilherme P. da Hilva & 

O., conhecidos proprietários do «Ca 
fá Guilherme», á rua do Seminário, 
24, offereoeram nos hontem nm bo-
nito folheto, contendo o liorano 
completo de todas as linhas de 
lionds e dos trens da Cantareira e 
Santo Amaro. 

E' nm ntil presente para seus 
froguezes. 

Leilões 
Koolisam se hoje os seguintes : 
De solido» e escolhido» moveis do 

canella ciré, flletados a ouro, raiz 
de vlnhatioo e austríacos, variada 
ornamentação, optimo plano meio 
armário, tapetes, espelhos de crys 
tal eto., ás 11 ll2 horas, na nm dos 
Tyrabiras, 27-0, pelo sr. Moreira 

C Do^riTiltglo concedido a Ovjdi 
& C.. em 29 de setembro de 1H»4 
pelo governo federal, de nma sali 
na denominada Paulista, no Peru 
hybe, em B. Sebastião podendo dar 
uma producçlo annual de 20 mil 
tonelada* de sal, k 1 hora da tarde 
na rua de Santa Thernsa, 1-A, p« lo 
sr. Alfredo O. Pereira, em cnio po 
der «e acham a respectiva plantas, 

i orçamentos e prospeotos. 

Entarlo 
As secções do costume o mais do 

qnatro colnmnas snbre Canudos. 
Serviço telegrapliico du primeira 

ordem. 
• 

Imparcial 
Insere o segundo artigo sobre o 

projocto, actualmente no Senado, 
da creaçilo do nm banco do credito 
itgricola. Diz que a adopçüo do mes 
mo será prejudicial, .uão semente 
ao proprio assumpto, mas também A 
fortuna pnblica e particular». 

Concilio dizendo nor <necessário 
evitar que, a titulo do remediar 
transitoriamente urna situação por 
ntoio de simples palliativo, so gere 
outra peior, conui não poduria tlei 
xar do ser nqtiella que resultasse 
da adop^fto' do prnjecto, em viKtn 
da onorme rcsponsalnlidado qno elle 
acarretaria para o Estudo, além dos 
prejuizos do ontra natureza, qno não 
pod iria deixar ile occasionar». 

Djalma, por ser contra o anoni-
mato oa imprensa, nssigna uma no 
tioia do dozeseis liuhas sobre o 11 
tlc Agosto. 

Na Ehcyclopcdia, Ruy dá unia lie 
ção ao rodíctor das Várias, a pro-
posito do «papel importantisi-inio» 
qno o C[ilV' representa na moderna 
thurapcut íca. 

Ainda não sahiu a primeira das 
apregoadas correspondências ilc 
New-York. 

Naçtlo 
Tratando do manifesto ila com 

missão executiva do P. R. F., diz, 
entre oijtnis muita» cousas, quo >o 
Correio raulittano, orgam ofticioBo 
do sr. dr. (,'ampo» Salles e o profori-
do para todos os sous desabafos, 
mesmo os de caracter personalíssi-
mo, qualifica de -enigma» jim 1],. 
manifesto o n Eu!min de .s' ]', <„ o | 
qnslilica de ir,feliz o eontradietoj i<». í 

'••tente, seria de admirar qne i f 
**a imjtrensa sw pronuu : 

siíi trtfum* . ' oilo etc » 
aUMua y l M * • ' „T-a 1... I 

O que seria f i?i< artmii-.. '"n-1 
o or;ia 111 do sr. ( i l jcèteii A 
desse o tal manifesto, «acolhiuo í» h ' 
opinião independente do Eitailo dt S 
1'aulo com as mais francas, espon-
tâneas e culornsas manifestações de 
appIaitHO.1!, sympatbia o conllança». 

VA a jtoticia de quo hontem se 
festejou a data da fnndação d.is enu-
nau juridicas no paiz. 

Aproveitou paru o oorviço tele-
grapltico muitas noticias dos jor 
tiues do Rio. 

Repete a noticia da cheguda, u 
esta capital, do sr. Franeicco Alves. 

Idom para um» missa na capplfu 
d i S. Itoque, tllial á matriz do 
• i i - ió l 

IJom do vigário e fi liriqueiro da 
ui.it. z da Conceição de Campinas, 
» f a v u do oonego Jo&n Antonio da 
Conta Rneno; 

I>l«m para procissão na festa do 
Di'. ino Eipirito Sauto v 9. Roque, 
on parochiu do mesrao nome 

Jdem do faliriqueiro da capella de 
S. João Üuptista do Dourado. Illial 
á matriz do Ribeirão Bonito, a fa 
vor do capitfio Leopoldo Adolpho 
Machado. 

Portaria nomeando Francisco 
da matriz da 

Conceição de Pereiras. 

Recrutamento 
Da Repart ido Central da Poli 

f ia rec 
aviso: 

«Pcçtl 
foíha qÉ 
eta e a i 
noticia,| 
tar so 

os hontem o seguinte 

eommunioar em vossa 
i nmpletamonte inexa 

Do Thencmro do Estado a Serre 
taria do Agricultura requisitou os 
pagamentos : 

l i o atiü?, a Júlio Jlaaricio da Sil-
va: 

De Ibs. 1.012-100, a SchmiJt 

los Gomes como eutaudi dever fa-
zel-o. 

E "onhncido de todos, c critico» 
illustres o eonflrmam, que os canto-
res, os coraicoa e on jreg"iitq{i de cr 
"lwstru, óto. eifc snmrr.it, tydos aijuel 

, Troost, por barricas do ci les tjue so dedicam a interpretar ou 
do fundamento a mento fornecidas para as obras do 1 represeníar a» iirod ieç .jB artísticas 

uo lia dias circula, do eu-
lendo a recr.:íamento 

nesta cápital v localidades do infe-
rior.-—O cl;rffl de policia, E. il. da 
Costa C<Tr lh » 

saneamento da capital, em julho i de outrem, s io classificados como 
proxiiio lindo; | artistas do segneda categoria . por 

Do 10Hí;7M), a Paulo Alfredo Pol- | isso. ao ter de representar o mam-

Congresso d o Fsl&do 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o major | 

Baeellar; o 2» batulhSo darã a guar-
niçfto para a Estação. Hospital o j 
Correcçãn, esta com official, o qn»- 1 

tro offleittCN paru a ronda dos dit 
trictos ; o 3", u guarniçfto para a Al-
fândega, Policia o 1'alacio, esta cora 
off icial; o regimento, o serviço do 
costumo , de promptidão, a banda 
do musicado Corpo de Rombeiri s, 
quo tocará no jardim da Luz. L i i 
forme» para os offlciats, o : 
as praças, o Io. 

Festaj 
O fesl 

ga de 
duvotoi 
prendi 
eili 21 <1 
ta do D| 

Rrevi 
parto d| 

O sr. 
cstil em 
nuidadi 

to, f e i o transporte de materiacs des 
',:l'"> • itinados ao grupo e. colar do Araru 

q nara, 
I Do 740?, ao E»'a,:'o •>' ti. Paulo, 

n Divino na Consolação. I Por diversas pnblicaçõe -; 
TO dr. Antonio fiipmariii ! Dn 1?<-»'»1'3?241, tt C Xf. Carner, 

iri»es Cordeiro pede aos por tfabylhofj oxeoutados na cons-
trucção da ponte sobre o rio 
mandocaia Amparo, 

De 217.-i;0t), ao Correio Pauh 

para 

ohncqnio do enviarem 
«ra o leilão a realisar-r^ 
corrente, véspera da fe»-
iio Espirito Santo, 

ínto será publicada nma 
jfespeetivo programma. 
ien»; iicto Ferreira França 
^•rogiclo de rcilebor as an-
iles Irmãos. 

«ni nov os dr». Alexandre 
•fosA Adelino Teixeira to-

kiiio seu OBcripteirio do ad-
rn a riu» (,1'iiiizo ''o No-
ÜO. 

A Superinteiidíucia das Obrus 
Publica» vai despende? mais réi» 
2;5l(j^."i7."i, nas obras de oonrrírncção 
da oonte metallica sobre o rio ' ':v 
maadoeaia, era Amparo. 

Vai ser creditada 
fazsnda S. .Toáo 1 : 
qn-utia de CBHllu.,, 
^ 1 cargo. 

o zelidor 
Monf nnhi 

C a r t e i r a d o V a j g a b u i u l o 

Publicamos bojo o I I o IIT uumoro» do A 'atar dn Perú, epopi<a PI-
OUVI, OI.JO ooueoo Toiu liontem IWrtamnaiTn eolnw,««. .1. V... „ <<»,.•«, «..jo » « c t „ - reta liontem oniumpado n f o n n » da 

oripta pelo proprio punho do protagonisw. < » 

Awatap do P c r i 
f 
f 

! Ao •>•.. • '. riiitovam .To«(5 dos Sun-
t..a, auxilur de 1.» classe da Ins 
peetoria do Estradas do Ferro e 
Navegaçã ., foi concedida a licença 
do um mez que solicitara para tra 
tar de sua saúde. 

A Serrotaria Os A " r iml tnr * de-
clarou . 

A ' SuperiritendPiíeWfrá 
funucae .,,... n. • iincf< 

( .V»; •'Oi) 
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KVABÃo 1)0 OKAOCMl 

it'|iilniMlfi oradplo 

illti 
d. 

grnpi 

tro Curiós Gome», meu principal in 
tuito foi illocal o uo vorladeiro ! 
posto qtw 1 lio compete como gênio i 
creador. 

Ora, senda n n fucto que tanto 
»» eompoftitor como o poeta se ser-

i vem dn papel e da peneu, como um 
Ca j simples rrnorter, para exprimirem 

'seu pensamecto —-quiz representar 
o homem creador no momento da 
inspiração, quando está prestes a 
i irr,cc"r do gênio e legar & m:mor 
talidado de sua» creaçõee eu-
blimcs. 

Não poiliu, pois, pOr lhe nas mãos 
S"não os instrumentos coro que opi?-
ra rnqneüe divino momerito, certo 
de quo o profano qne se acercur do 
monnmento r.i>ij irá tomai o como a 
apoth<ose de nm simples repórter; 

cr -afundir e,oru um escriptor. 
" o errará, porque < 'arlc-t Gome» 
ers Tim eseriptor do musien r não. 
» imji ' "Siu.i , 'tt.i iv Io or 
chestra. 

Não ereia o ra»,. »r liento Er 
.ncsUi Jnnior que estas idi»a» não 
excltíri-vamento minhas : posso dar 
exemplos. Ginlio Monteverde, um 
dos maiores «sculptores du Europa, 
repztshuntou o ciaestro Belliui, em 
JM> 'Ü^^W/iJ-ít. V'Ú~ 
. rt' " ,a ' f f l ln. ' i l pirfiel, t <9f m > 

, i '. ortur quo • íá tt. 

, 

Ict-ciz.i. 
oi*. 
- écment'̂  . 
al Bta"; lio. 

pil: 1 

t 

líto dito, safo- _ 
Voando, em dirotçâo do olyiapíco tUlaculo 

III 
A HEBCCBERTA í 

Noite maglca... 0 róo espia a natutota. 
Como a palpobra aza! de alfruraa loi«p lng!eza. 
As ebtrelllntífts d oiro. tinudaí. lazent« 
Kntieahrfm, sorrindo, as paipebras ( 
SadarizrtndG. ao longw, o mavo azall 
KlurtiiA ilficfracnte o !nar crystRl!«a<fl 
Hllpiici • tumular... Qno tristeza hq j 
A va-lmiea semolha as dcbrits da m 
K'uctuante no luar, nos espavos horabfloh, 
()nde dí rniPiTi, orníii», brancos, ir!os, 
Níveos corpos t ia i'.ôr das noivas Hmfrosn 
Que partiram da terra em nnites sflfccio.sas, 
Antes (jtio lhes ralirhe n, aurora do ãüivado !... 
Nolto branca a- amor!... 

Nobre a rê ta do prado, 
Kn»ai,indo tni surdina nm tímido glSftú, 
Tirita. á luz lt;ar, ura oritesinho ou. 
A seu lado, a man>:V eeiando-o cora carÍPho, 
Vai l/io dizendo, ent/ío, multo «uave é»baixinho 

Kscota. ilibo amado, enlevo do» miiUdiai, 
N'.1o r rei as ni.s pa:?.vras tetfleas, sombria-., 
Quu o t.racuio vil dtetou-to ao nancimorto. 
lias de i tzer, meu íilho, o meu rontentaino.nto. 
bi ti Ao foz».'« l ínidr-r ou águia, filho, tu 
liuiu-a seiáà taniinjm um m:.er<i porá, 
I»eíxn mais uma vez mimar as fronw| pennas 
Com quo ba.s do espairecer uns aiiip||fi«:« serenas...» 
1'izemlo íbto, cboj;ou-lhe porto t, .f.n^fforço. 
Ao jeqneni. passou a pata paio douo; 
lias oíi 1 fatalidade!... ob! miaero de«Mno!... 
Km vez de penna, oh 1 dôr I acíuin ni» pequenino 
Im peiio a:pero o curto... Aa docê axas ttruaí. 
Alongaram se em baixo, á maneira e jipruu. 

Nem paron nesso ponto a lugubro desgraça: 
Para exgottai-, e/nflm, o foi daquoila tavà, 
Km vez »1as naturao* carunculas vermelhas, 
Kncoatrou a maraã duas grandou oreibaa I. .. 

' \ I ; • r r.ni' rrr 
I relido pela cia«8ificnvão do tt H.ü, 
nrt. do orr^jüi- .to em vigoí, n 

' (leBpefta rlfl Ti>i)̂  {'('111 u collocação 
d(? uma chapa r)f? no fof<ão da 
cozinha dn JIoHpedaria de ímmi-
RrunteH do Itapcma, era FUntoi, oon-
vém qno a mesma repartição en-
vie a rofippctiva couta para por sal-
dada direct ua'jnto por aquella so 

I cre taria. 
! • 

Foram exoneradas as seguintes 
anot ri^vdes poHciaes : 

Capivary, .ítibdelegado Emílio 
Stein. 

JiDuliaJiy, delegado, major Cláudio 
Honorio dos Santos, 1.° snpplente, 

I Josó Jiruno de Paula; 2.°, alfere* Ai 
: fretlo Pedro de Morae*. 
| Riu Claro, subdel» gado, .Joaquim 
j de Almeida Camar^r- 1wupplentc, 
i Manoel It<>»lrigUtíH i-Jurbosa. 

K nomeadas 
C<ipivary, subdelig »do, tenente 

Antonio Pompcu PaeM dt-. (>amurgo. 
I Jundinht/, drlegíido, Joné Bruno 
jd'; Puula, 1." hiip^lente, Antonio de 
j Oliveira e Silva, 2 ", alíert.-s Eate 
í vam AÍTüuau Sebatiwr. 

te a l i " " m t i M " A o 

8 K I I 4 D O 
« R 8 8 Ã O .DE H O N T E M 

PBKSrr>KNCX\ DO BB. JIZÇQUIKL BAM0S 
A' hora regimental, presente» 18 

srs. senadores, abre-se a eeia&o. 
E ' lida o aern debate apprt vada 

u acta da sessão anterior. 
L ido o expediente, que tem O 

conveniente destino, patwa ne li 
Ordrm do dia 

O sk. La i keda Fhanco, pela or-
dem, requer inversão da ordem do 
dia. que ô conoedifla, sendo sub-
mettido á fnseussio, e apurova-
do, o projecto n. de 1897, da 
' amara, com jiarecer n• uueto-
risando o governo a abri*. n o cor-
rente exercício, créditos Bupjdemen-
tares ás verbas da lei do orçau1*nto 
vigente—Obras Pnblica», saneum^n-
to da capital o saneamento de Batt-
toa, GiuipinaB e interior do Esta 
do. 

O sn. Lopes Cn aves requer, o a 
('iisa concede, dispensa do inters-
tício. 

C,'oiit-V.. tv5o da 2» ílisousíao do 
projecto i '.', de 18:i7, do Keuado, 
com em dn auetorisando o go-
v i mo a auxiliar u creução do nm 

ilito agrícola no 
tildo. 

Pede a palavra 
0 sk. Laczp.da Franco — Como 

membro dn oommiss&o que elabo-
rou o projecto do IJanoo de Credi-
to Agrícola, vem i isponder aoa ool-

a opportnniaaae ao 
B.oci c, i Ai ,..r r'inn cs talando « * 
bre ii b i i í a do café. O oíador al-
tri' !'• . . liaiia .'i falta de nnmo- • 

* - H K * ' I " " 'n-
1 i in., r i . . 'iiro.. 
f í , . ' « in a . para vã, os 1'h-

. . c : . . ' i . c-— - ^^.uiu uma pruiitf 
atu então u ' n ' desoonheoida, ven-
deudo aos eo^uiissarios o» oafés 
que esperavam ooli^r. O resultado 
dessas operações era i,'1*6 esse» oa 
fés eram na Europa offer^1cide» ix>r 
um preço menor do que o .oorren-
te no mercado. 

Essas vendas foram feita» etU 
graudo quantidade e fizeram acr& 
ditar, na Europa, que era fraca a »i-
tunção da lavoura no Brasil. Con»tf-
tuiram-se então em mercado para 
fazer a baixa do café e constgui-
n w quo este descesse de 112 * 48 
francos. 

Além disso, na Europa, o café qu« 
soffre mais é o brasileiro, porque 
sobre elle é que se funda o typo 
daqnellas tri»usacções. 

Passa a falar sobro o trabalho 9 
attribue a falta a » braço» na lavou-
ra a que os immigra.itos, apenas li-
quidem nm diminuto capital, pas-
tam dos campo» para os oontros po-
puloBos, como so verifica nv^sta o«-
pital e em diversas cidades do inte. 

eacievcr i.t>iaé 
As estatuas d > r.cdtliowf-, no 

Thiergarten, de lierlim, o eu, Frau!;-
furí ira "Uein, Allomanha, não 
represeiifum aqut. ) genial compo 
sitor do batuta na mão. Vê se, por 
tanto, que os grandes esculptores 
COitumuiu representar Os composito-
res tendo nas mãos os meamos ins 
trumentox de qne se servem os pro-
fanos para criticar as coubas d'arte 
qns não viram. 

Poderei citar outras estatuas re-
presentando maestros notáveis, com 

' ou sem a penna na mão, tal a de 
i Kossini, no firyer do Kcala, de Mi-
lão : confesso, porém, que nunca vi 
estatua algnma de compositor apoia-
do a lyras mais ou menos gigantes-
cas. 

Ha nm mcuIo, entretanto, quan 
do estavam ainda ns bellas artes en-
vulvidas nos preconceitos do con 
veneionalismo q-ie do classicismo 
fiziam uma receita iufallivel para a 
reproducção da verdade, houve es-
culptores «ue represpnt',ram Tasso, 
Ariusto e 1'etrurea coui a lvra ás | lior. 
mãos ou ati flanoo, como Apollo. | Feitas essas considerações, passa 
llojts, puri m, a arte tomou nova 

Igaifii', Muriano "AYiTnTTTO" mi' i.trti 
| subdelegado, Alanoel liodrigues fiar 
bosa; 1.° supplentc, Hamuel Coti. 

Et,taçtUi de Jmidi .ltn. 1" .supplente 
do subdelega Io, .Ti • lUymundo i o 
lioío; Pedro lii ncdiLtu. 

Murro 1'ellado, 2o supplento ,1o 
„ , » , , , • „ ( , . „ , I subdelegado, Inuocencio 1'eireira 

Esto poema 6 eecripto de colluboraçfto nom o protagonista J e ( . . 
que llammeja o gorgeis actualmente era nma folha diaria. Por efcsa ra- i -
zfto não podemos afiirmar ceando sabirât; i * nuraerofl i v e v. 

Ocoailo^ae» Ww-
o branco luar, por e«sa dôr tamanha, 

ando, atraz do uma montanfla!.. 

Xota-

Popxdar 

Cá não ajTpareceu hontem, devi-
do, talvez, ao máu tenpo. 

Fatifidla 

O collega tenta reBponder-nos e, 
nesse intuito, confunde noções per-
feitamente distinotas. 

Não somos pelos anarchistas, e 
não insistiríamos na asserção do 
Fanfvlla, so ella não fosse inoppor-
tuna o descabida. 

Não colhe a razão do quererem 
ou não o» anarchista» portoncer a 
esta ou áquella nacionalidado. 

piguraudo liypothese contraria á 
de que se utiÚsou o collega para 
criticar-nos : se Miguel Ângelo Gal 
li, fiel aos seus principio» político», 
em voz do assassinar a Cánovas dei 
CastiUo, descobrisse os raios de 
Itoentgun ou o telegrapho seiu fios, 
deixaria de ser italiano para os re-
dactores do Fanfiilla ? 

Ainda mais : se amanhã, por nma 
dessas aberrações muito naturaes, o 
sábio dr. Sanarelli, qno é hojo um 
uomo lanreado o uma gloria univer-
sal. fazendo-so anarchist», assassi-
nasse & rainha Viotoria, psrderia 
os seus fiiros do cidadão italiano ? 

E' bem de ver quo a argumenta-
ção do collegu é falsa e insubsisten 
to, porquanto, oomo aocentuámos, 
nada ha mais extravagante u ab 
surdo qno esbulhar-se um homem 
qualquer, pelo simples facto de per-
petrar nm crime, dos seu» foros de 
cidadão desta ou daquella patria. * 

• • 
Tribuna Italiana 

Ruêniae Qermania, artigo de fun-
do cm quo commenta o modo de-
masiadamente frio com que foi re-
cebiilo o imperador Guilherme na 
sna reoente viagem a B. Peters-
burgo. 

Camara Ecelesiastica. 
Foram oonoediila» as seguirtes 

dispensas matnmoniae»: 
fí. I.uit do Parahylinya, a favor de 

João ilaroellino Boarc» o Joaquina 
Marinha Soares; 

Dout-Corregot, a favor do Jouqnim 
Lopes de Carvalho t l^noianatJan 
dida de Jesus ; 

I*ratinha, a favor de Ladi.bin 
Vasconcellos do Conto o Deolisia 
Ribeiro; 

Jundiahv, a favor de Américo do 
Biqueira Ouedo» e Auna Maria do 
Carmo; de Jo»é Maria do Aquino e 
Bonedicta ltosa de Paula. 

.Provisão de ooadjutor da ma-
triz de Cajurú, a favor do padro Ân-
gelo Ordine; 

Idem de saoristão da matriz de 
H. Jopquim, a favor de Eduardo An-
tônio Maria o Biuias ; 

Idem de quimpiennal, a favor da 
capella do ltetiro, filial í matriz do 
Machadinho; 

m m i s v ú s 

Os incançavois livreiros I.nem-
mort & C. estão editando o impor-
tanto livro do dr. Ferreira Alves 
Consolidarão das leis relativas ao J»i 
zo da Provedoria, cujas dnas primei-
ras edições so cxgottaram rapida-
mente,—prova cabal do valor da 
obra. 

Devido á nossa bisbilhotice, des-
cobrimos que forma elle um volu 
mo de quatrocentas paginas para 
mais; quer isto dizer qua está con-
sideravelmente augmeutada a nova 
edição. 

Parece, mesmo, que o abalisado 
juriseonsulto o enriqueceu com 
grande numero de pareceres de pro-
vecto» advogados do nosso fóro, bem 
como do sentenças dos nossos mais 
eruditos juizes de direito, relativas 
ás questões de maior importancia 
de quo se ooeupa a Consolidação. 

O illustre magistrado salva, assim, 
do esquocimento, da poeira dos car-
tórios, muita preciosidade juridioa, 
quo, ao contrario, ficaria paru sem-
pre perdida nas dezenas do autos 
quo sobem oonstantemento a julga-
mento para o Tribunal de Justiça. 

O dr. Ferreira Alves é merecedor 
dos applausos dos estudiosos, por 
ter sido o primeiro (e ser até agora (teresae. 
o único) juriseonsulto a enriquecer 
a nossa tão pobre litteratura jurídi-
ca com um trabalho sobro a Prove 
doria, «ramo do direito pouco estu-
dado o qno, posto quo acLualmento 
mais restrieta seja a jurisdicção de 
similhante Juizo privativo, ofTeroce, 
oomtudo, assumpto para amplo es-
tudo». 

Produoto do aturado estudo, du 
rante longos anuo» de magistratura, 
o livro que está a sahir dos prelos 
da casa Lsemmert dispensa qual 
quor recommendaç&o. recommenda-
se por si mosmo. 

NOTICIAS OFFÍCI&ES 
Do Ministério da Fazeti ía o oa 

Industria solicitou o iragameni.'' 
254.7l)ilS, á Companhia Mogjana li.'* 
Estrudas de Ferro, de juros ga/w-
tidos no 2." semestre de lKüii, com 
relação 4 linha de Jaguarú u Cata-
lão. 

orientação e pretende representar 
ar tivuiiAi, t, ,,,, A ^ 
são. 

líelativarrente á idéa de refiresen-
tar t'arlos Gnmea com um indio fios 
pés, não direi que seja má , ao con-
trario, presta-se a um bello effeito 
estlielicD, que Vela consepuiu obter 
quando figurou < 'olombo em um 
grupo analngo Também um cscul-
ptor hespanhol. cujo nome ora mo 
escapa, teve suecesso em represt-n-
tir o frade Boly monge -íe Jfonser-
rot. tendo prostrado aos pés nn. 
inuio em attitude de receber a ben 
çara. 

Sustento a opinião do sr. Bento 
r.r-io-J , .T uiior ua parte em que 
diz, a respeito de ebtatuas, ,711c estas 
derem brr Jeitai de mu,Io i/ue drm uma 

deferido o requerimento de idéa mais rlnrn possieel Ao que foi a 
EmlUo' l lni ' j . "n n r ' BarBeuto ajudante j pessoa a quem tão levantadas 'Por isso, 
do Corpo uT- » « , beires, pedindo caso seja representada a estatua de 
trinta dias de Ji.Tmt», . " í ™ tratar | Carlos Comes com um indio aos 

Japij, subdeleí^íulo, capitão Aveli-
I no dc. BoU7.a !• ifrueireilo, 1" sup 
jpliiute, l i - iceucio Aulouio Ferraz: 

2". João ilaptista Ferreira. 
liatataes, suiidelegado, José Ir,tu 

cisco de Paula. 
Rocinha, subdelegado, Jo^é ^ i icri-

te Ferreira, I " supplente, Bento Cy-
rino de Carvalho. 

A ' Alfândega do Santo» transmii,-
tiu se o requerimento em quo o 
guarda José Luiz de Oliveira soli-
cita noventa dias de licença, afim 
de sor informado, de conformidade 
com o disposto na circular n. 4, de P ulo. pela publicação de cditr.e 

do sua saúde fóra d"» capiw 
* 

A decretaria da Fazenda vai pa 
ga., á requisição da da Justiça: 

27.̂ ,. no gerente do Esteio de S. 

do novembro de 18114 

O Diário Official publica hojo 
dons editaus do concurso para o 
provimento de um logar de adjuu-
cto do grupo escolar do Tietê e de 
diversas escolas provisorias do 20.° 
distrioto. 

271S, aos srs. llildf.branil <Y C„ 
por foruocimentos á Cadeia Pu 
blien: 

B20$7'X), aos mesmos, por obje-
ctos fornecidos á Repartição Contrai 
da Policia. 

S f J O S U H Í E r f T O 

a Carlos Gomes Foi deferido o requerimento do 
d. Isabel Marntta Torres Brito, 1 
professora interina da escola mixta-
urovisoria do bairro do Pacau, em 
B. I lento de Bapucahj, pedindo trin-
ta dias do licença, sem vencimento, Virgílio Cmtari 
para tratar do negocios de seu in- gnjnte eaíla: 

Na Cidade de Campinas, de 10 de 

Do illustre architecto o esenlptor 
ro iibemos a se 

, pus, pôde ttcoiiteeor que todos aquel 
I les "jue não . , Iter-111 a historia da 

' 'Ina. ou '/1 , <1/1 a.-. /• 0 mi 'Ila re 
. sem procurar lér-íhe a dedica-

r ' — n o pedestal*, oonfiin-
tona v m ^ ,.,.„, 
dam Cario» v 
, , • , U 1 Ui... 

descobri lorus •,.••«• r » » ç 
dos, ou cor aíi;oiu inlssinnta. ' 
teelii^ador de tribns, ou airida tx.. 1 

José de Alencar, o immoital pceta 1 

do ( arsny. 
Não tenho a pretenção dc querer 

inipôr mi..!.as idéas: subn-MIor-n 
ás jual -a e^.geucias du cn- . t 
iii iiui.ida d e,»r'.memorar o ft 
glorioso do k , .de c.ampiaeitc, a 
tou certo li qtli ella in, guiara ei; 
tildo quanto nu facilite alcançar o 
objoctivo a qne me proponho. T> nlio 
o dever de pór ua obra tu to quau 
to me pertence em techniea, para 
qno o monumento seja correcto na 
fôrma. A fôrma é o verdideiro fa 
ctor da eseulptura : a idéa pôde ser 
uma das mais juntas e sublimes, ih m 

In.1i ferido, o requerimento de d. 
Risoleta Mal condes, pedindo paga 
mento d. vencimentos, por ter subs-
tituído a professora do grupo es-
colar lie B. José do» Campoc. 

julho findo, veiti itisi* 
do sr. Bento Et --t • 
qual, confespand 
cnusa» de arte 

-to 1 1 a r t i g o 
.Tuni 1» no 

pn fano em 
,-ntr tiüto 

ida lu de 

se n&o fôr bi 
um 

cjii . I -

a oocruparse prefíriamente do pro-
jecto e ,-PKpOtttk) detalhadamente 
i . nK.jin.i imV do» srs. Paulo Egy-
dio e Frederico AOrancne», i i c h i . j . 
finalmente a approvsção do proje-
cto. 

Pede a palavra 
O sk. D1000 Sai.i.k9—para um» 

explicação de voto. Diz que n&o 
concorda cota a opinião do sr. Pau-
lo Egydio sobre a situação da la-
voura. Em diversos ponto» do Esta-
do encontram-so lavouras em com-
pleto abandono Hypothéca, pois, o 
sen voto ao projecto, enviando-lhe 
ao mesmo tempu uma emenda. 

Pede a palavra 
O hk P a u l o Eoy iuo—Diz que 

pretende ainda voltar á discussão 
do projecto. Pede, pois, adiamento 
da discussão e que lue seja assegu-
rada a palavra para hoje. 

Em seguida suspende se a «ess&o, 
ficando designada a ordem do dia 
para hoje. 

e t n t i u 
N.*.o houve se:,são, por falta de nu-

» O S 

K'« ruim _ 4!i om » ' « "• 
1*1* nutro : ua p«]tir qob tc4o« I 
I ii moilo qoo. pelei, modos, 
N&urrt.ta quem ,ejs -.om, •. 

K' por la«. 9U0 »«'• povo, 
'.pue v 111 de Olu tempo melhor, 
Km Mte e»*»dlor0T0. 
k ,(•••«.«, . p!iR«e.. pelor 

J01 f; 'imrti, 

lii-união hespanbola. 
Na soeção competente, publicamos 

nm oouvite ruis hespanhóes, para 
uma reunião, sabbado, ás & ioras da 
noite, no fasino. 

O s t i n c ç à » h o n o p i f i o a 
O nosso 

c, 

I p" 
lioi 

Da f cretaria da Fazenda foram 
solieitiiLo* pela do Interior os pa-
gamentos: 

De 2 500$, ao dr. Edmundo Xa 
vier, proveniente do apparelhos do 
physica fornecidos ao Gymnasio; 

De I 000», a José do Jlarro», pe-
lo aluguel do prédio onde funeoiona 
o l.ats ratorio de Analy»es Chimi-
c»h, o'>ire«pondente ao» mozes do Já qne falámos da Consolidação, . 

•em multo 1 propesito annnuciitr luii io e jn lio; 
« o » l e i t o t e * t , ; , ntoso m • . 
do, que exerce com distiueçào o 
cargo ds juiz de direi!,, um nrua co-
marca do interior do Estado, pre-
tende publicar dentro em breve, 
profusamente oommentado, o rtgu-
lamento 737. 

A nossa discreção não nos por-
mitte declarar mais nada a esse res-
peito. 

Para terminar, tenho a dizer que 
Batanio anda agora'ás voltas eom o 
Vagabundo; aquelle é o ohronista 
dos Diubinhos, da... Nação, e este, 
uuetor «1a Carteira, que, de vez em 
quando, é publicada nesta folha. 

Que pskh lueta não saia do cam-
po elevado da esgrima poética, —é 
o desejo de 

Fahhkho r i E B R O T 

ares Correia, 
inspcftor do 2õ" districto; 

Do (><!$, ao inspector do 2'!" din 
tri eto Buucdictu Cândido Cortes 
Brilho. 

Pela Beorotaria da Agricultnru 
foi ooncedida permissão para per-
mutarem oe respectivos cargos aos 
srs. Vioeute Claro o Cincinato de 
Souza e Castro; aquelle, auxiliar de 
2" olasse dalnspectoria de Estradas 
de Ferro e Navegação, e este, ama-
nuense da Iuspeotoria do Terras 
Colonisação e lmmigração. 

• 
Por decreto de W do corrente, foi 

nomeado o dr JosA Cnstndln Alves 
„,i Bkiaa Lima ^.aiu o cargo ducom-

o auetor que a M 1111 1. 
C.ampUias não deve aecuitar o pro 
jeoto do monumi nto a Carlos Oo 
meu por mim apresentado, porque 
a estatua do grande maestro 6 re-
presentada oom uma penna em uma 
das mão» e, na outra, um papel do 
mnsina, como se fõra aquelle glo-
rioso compositor um simplos repor 
ter, on nm oscriptor qualquer. 

Considera, por isso. o sr. Dento 
Ernesto Jnnior o monnmento ba-
nul»e inexpressivo, julgando que o 
grs^de campineiro devia ser aules 
n-prpsent» lo apoiar lo se a uma ly 

pós, ou, então, no ucto do reger u a i 
orehnstra— quo não existe como 
foi desenhado cm um jornal humo-
rístico. 

Tae» apreciações foram brillmn-
temente refutadas pelo sr L. no 
mesmo jornal, ma» o distinet 1 poe 
ta Bento Ernesto Júnior volton á 
carga e, no nnmero de cinco do cor-
rente mei, rebateu o artigo do L., 
mantendo snss opiniões, o qne, aliás, 
não so lhe póile levar • mal 

Bem a mínima intenção de ma-
rear o brilho da defesa que, por um 
aoto cavalheiresco em relação á mi 
nha pe»»oa, L . estampou na Cúlade 
de Campinos, estando de pleno -
cflriln com os c tteelfns por elT ex 

li 
tradição, 111u1t.11 mais que qualquer 
íi ci-.-sotin—seja este uma peuna, 
uma batuta, ou uma l.vra gigantes-
ca -infundirá aos posteros o alto 
valor do maestro. 

Todos imsginam Napoleão I como 
um guerreiro empunhando o gladio 
e cavalgando o eorsel de batalha, 
sereno o altivo, qnal se fóra um nu-
me; ontretanto, Vela representou o 
lieroo assentado nm uma poltrona, 
já nos últimos dias da vida, tendo 
nos joelhos uma rnrl" »ooi»riiphiea, 
''Amo um simples professor >1o peo-
rapliia tjtje ro Trepara, p»ra .1 lie 
ão a « -iloa, o nnta e- tatual 

jp.ifíit como uma das obra» primas] 
do século cadente.' 

I A quem o fitar, .ainda quu roja 
nm profano—Carlos Gor es, escul-
pido no mármore on fnmlido no 
bronze por nma artista que saibn 
corrosponder ás diffloeis exigências 
da arte. desvenderá no olhar e no 
semblante—tenha embora na mão 
unia folha de papel o liomem de gê-
nio, e não nm simples repórter.» 

V. C E S T A R I 

Passou hontem o annivnrsario na-
talicio do distinet,) moço sr. Ar-
nv do Veriru. (ro Mu< b-do hsbil 

pie».«i un iu . lie aicu projueto — guarda livros auxiliar ,1a iiuportcn-
uíssari» ttseal de Emigração para quero dizer algumaii palavia», afim tu <'ai-a Bancaria Dumont A C., des-missario nseai ne Luiigraçiu) para quero dizer 
o»te Estado, na Allemanha, llelgica, I de justifloar 
Bueole e Dinamaroa. 1 de mo nuD 

r me de ter, no projeoto 1 ta 
mo numento, representado Car 

praça. 
Cumpr primentamol-o. 

paiiliulro do 
I ' etano NetL 
da Academia Na-

c:i,i .,1 d* Si-U i.lÍiuj, Lettra», Arte» e 
Industrias, com «»ído cm. f l o resça , 
o D'pb>tua il,- Mcmbr' honorário 
-aquella ooncfeituaua Corporação, 

cuja Directoria su compõe de nomes 
laureados como os seguintes: presi-
dente honorário, o duque Carlos 
Carafa di Ncia; presidente eflectivo, 
cav. dott. Ugo Basso dalla Rovere; 
presidente do Conselho de Vigilan 
cia, nob. dott. Enrioo dei Duehi 
d Anlerio, vioo presidente, monse-
nhor La China dott. Frederico. 

Abaixo transcrevemos com prazer 
o honroso documento: 

ACCADKMJA N A 7 J O N H . F 
Dl 

Sb'iiit«. Lettara, Artl • IIDIWTN 1 
rlitgsr.i 

Dalla , . U, 1/ IS Lugliu IW, 

Egrégio Higuor 
Prof. Gaetano Neai 

fí Paolo. 
Mi pregio participaria ehe II Con-

siglio direttivo deli Aooademia Na-
zionale di Bcienze, Lettere, Arti ed 
Industrie, rendendo omaggio ai di 
Le i meriti, deliberava in data d'og-
gi di oonforirla 11 Diploma i l a 
T e r s i r a d'Ai (.adsmico, aeeogliendo 
la tra I propri mernbri. 

Colla msasima stima 
II President» WffstMvo 
Vjo Uamò dalla SUmát. 

Acje i te o nosso diktincto am%o 
as nossas felicitaffiee por U o insl-
gne distinoçio honoriftea. 

I I • 1 

- <1 
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T E L M M S 
B E B Y I Ç O E S P E C I A L 

PAU IS , 11 
V e l l X F a n r c — o ar. Felix Fau 

*• , preaidente da Republioa, r egv j 8 . 
•OU hantem a esta oapital. 

M'JX»KID, 11 
O y l a l i o d o « r . . H o f a l e d o - O 

n . Homero Rob ) ' J ( j 0 opina que os 
aonaervadoro/ devem permanecer 
no podei, 

T r a a l a d a ç & o d e r e a t o * — O 
Instituto Aroheologioo desta oapital 
mandon erigir nm jazigo no oemi-
terio, para onde serão trasladados, 
no dia 16 do oorrente, os restos 
patriota Nunes Moohadc. 

SANTOS, 11 

^ I f t ^ Ü e t » e H e c e b e d o r l a — 
A íúfandego rendeu hoje 69:í«í2$80O; 
a Recebedoria, 62:043$460. 

O c a d a v e r d e C á n o v a a d e i 
C ^ a t i l l o — C h e g o u hoje a esta ca. 
'pitai o trem que oonduzia o oada-
» e r do pranteado estadista d. Anto-
nio Cánovos dei Castillo. 

Aoompauli aram-no o duque do 
Botomayor, representando a Bai-
nha, a viuva do illustro morto, e 
oa ara. Elduayen, maiquea Pazo 
Merood e Castelano, ministro das 
Colonias. 

Oluoto 'jfficial, queoomeçon hoje, 
durará, tros dias. 

— Q embalaomamento a que 
pro jodon foi ineffloaz, devido aos 
Mitragos oooasionados pelas balas. 

A autópsia constatou que o 0Q-
rebro do grando estadista cia 
perior oomo o dos princi^aes gran-
des homens. 

Eeu organismo estava perfeito, 
parmittindo-üe. viver mais vinte 
annoa. 

BUENOS-AIBES, 11 
O v e n e r a i I<aval le—Segunda-

feira próxima, o goneral L i " ; alia, 
ministro da Gu-jrra, irá, á Bahia 
Blanoa, afim de inàpecolonar a divi-
rto naval alli estacionada. 

STJCRE, 11 
i t r r t n r a d o C o n s r e s s o — 

Deu-s« hoje a sessão inaugural do 
Ooiigresso boliviano. 

A mensagem presidenoial declara 
qua são oxcellontes as relações di-
plomáticas entre a Bolívia e oa ou-
tros pB.izos. 

O. l A m i w u v . _ 
FOBNIA , 11 

A ' b n a c a d o onro—Augmenta 
aqui o afan de busoar ouro nas ja-
lidaa ultimamente descoboftas no 
territorio de Alasko. 

Já partiram deste porto trSB Tb» 
pores cheios de ave^cnreiros que 
•0 destinam àque la região. 

• H A V A N A , 11 

A r e v o l n ç & o c u b a n a — Infor-
mações offioiaes asseguram que se 
travou uma renhida batalha próxi-
mo a Matanzas, da qual resultou a 
perda de innnmeros combatentes 
haapanhóes. 

Considera se verdadeira a derro-
ta. 

N E W Y O R K , 12 

O m i n i s t r o S h r . r m a n n — O 
New- York Herald publica hoje um 
artigo, no qual considera louco ao 
ar. Shermevva, ministro das Bela-

S f O T i m c n t o d o po r t o—Ent ra -
ram hoje os seguintes vapores: Ire 

ne, nacional, vindo de Porto Alegre, 
oom vários generos, a Relmorço & 

o hiate Oertrudes, naeional, de 
Itajahy, com vários genoros, a or-
dem. 

Sahiu o vapor inglez Sirene, para 
New-York. 

SANTOS, 11 

p r i s i o — N a estação ingleza des-
ta cidade foi preso nm indivíduo 
quando passava uma nota falsa de 
oem mil réÍH. 

A policia abriu inquérito a i 
peito. 

I>r. F r o n t i n — Estevo aqui, 
acompanhado por outros engenliei-
roB, o dr. Paulo de Frontin, diro-
ctor da Central, que visitou as obras 
das Docas de Santos. 

Sezione italiana | 
L A C O N T E S S A L A R A • 
Oiorni dietro un l^^jnamnm e j 

awert iva ohe ai '- Corte d'Assise di 
Roma era oominciato il pubblico 
dibattímento dei processo a oarioo 
dei tal Pierantoni, ohe la se ra dei 30 
Novembro nltimo scorso ucoideva 
la Contessa Lara nelTappartamento 
al mezzanino dei numero 27 in via 
Sistina, ove la infelice abitava. 

La Contessa Lara era nata a Con-
nes il 13 Ottobre dei 1H5H da pa-
dre inglese e da madre russa. I I no 
me sotto il quale era conosciuta 
nel mondo giornalietico e lettera-
rio era il suo pseudonimo. Al secolo 
ohiamuvasi Evelina Cattermol. 

La sua vita di donna intelligonte, 
bella, coita cd infelice ú un romon-
zo, 

Sposata al Maggiorel dei bersa-
glieri Mancini, allora capitano 
glio dell illustro ^iureocnsulto Pas 

to, ma molto, ed uaoendosene 
rotto delia ouffla, implieitai—" 
rilascia, in mate*- ' r — u * 1,11 

tente — a l H t o r i a > u n » P a 

' v » \ iA sono obbligato a respin 
'girgli, (pardon) e per di piú, tra il si 
e i l no, mi diohiara anohe borbonicol 

Orazie mille. 
L ' I o , diaontsndoj é mia buona nor 

ma, io lo lasoio nello ultime file. 
Ben per sé or ohe al Fani-t i . la é 
ooncesso di porlo tra il No i di Maz 
zini e quello di Crispi. 

Ció uon pertanto resta peró il 
fatto che prima d i provarmi che il 
primo sogno di Mazzini non tu mo-
narchioo, FANFI li^A si ó riflutato di 
regalarmi una leziono di Storia ita 
liana. 

Altre mille grazie anche per que-
sto. 

O. Nksi 

pe l l — 

^ 1 » 

Ç8ea Exteriores. 

RIO, 11 

Senado—Pres tou hoje JUipro-
misso, tomando assento n ^ t » casa 
do OnnOTAC"-. « O» "Xjoiisuori a.1-
ve», senador eleito g. paulo. 

—O sr. Yioente Machado apresen-
tou hoje um projecto propondo que 
a Camara o Senado, reunidos em 
assombra geral, resolvam sobre 
oa tratados e convenções ccm os 
pe^zes extrangeiros. 

A mensagem enviando os tratados 
• convenções deverá ser remettida 
• o Senado, e esto se entenderá com 
a Gamara, afim de marcar o dia ua 
MMftO. 

Aa oommissõea diplomáticas do 
Senado e da Camara interporão jun 
taa o pareoer, que será sujeito a 
Uma única discussão e votação. 

Vigorará nessa sessão o regimen 
to commum, 

devendo -se antes deei 
dir aa a sessão será pnblica ou se-
creta. . 

P r o t e s t o — Consta que o preri 
dente do Conselho Municipal pro-
testou oontra a d emissão do sr. Ho 
norio Hermettí^do cargo de sub-pre-
tor da 2» P retória, por oausa de não 
preceder proposta sua. 

RIO, 11 

t l i e a n e l > l a ® - A polioia abriu 
Inquérito sobre o cheque falso p ^ 
pelo Bküoo Rural H v p o t h e ; ^ ^ n o 

yaJoY de 7 contos. 

O g o n e r a l D y o n U l o C e r -
« a e i r a — O general Byonisio Cer-
queira, ministro do Exterior, foi 
nomeado membro correspondente 
da Academia Naoional de Historia 
d « Caracas. 

R e t r l b n l ç & o d e v l a i t a O 
tenente Front.m, em nome dq or. 
Prudente de Moraes, presidente da 
RepnbUoa, retribuiu hoje a visita 
doa offlolaea da esquadra ingleza 
Atlantioo Sul, anoovad» neste porto. 

SANTOS, 11 

M e r c a d o d e c a r é — Realisa-
ram p/d vondas do 25.000 saccas, na 
baf.e de 10S200. 

Os cafés humidos e mal sfiocoa 
soffrem reducção.de preços. 

Mercado, estável. 
Entraram 38.235 saooas, 
Desde 1°, 814.8156. 
Média, 28.624. 

Sahiram: para a Europa, 137.269 
sacoas; para os Estados-Unidos, 
39.914; para o Rio, 350. 

Stook, 691.060. 
Entraram, desde 1° de julho fin-

do até hoje, 923.813 saccas; em igual 
data do anno passado, 20.810; 
desde lo, 207.145 ; steck, 312.334. 

M e r c a d o d e c a m b i o — O cam-
bio bancario fechou a 7 1J8, „ 0 

particular, a 7 5J32. 
O mercado teve n^Ovimcnto re-

gular. 

C a m a r a M u n i c i p a l 

RESSÍO DE 11 DE AOOSTO 

Presentes os srs. coronel Rodova-
lho, presidente; Eduardo Chaves, se-
cretario; Gomes Cardim, Muniz do 
Souza, Pedro Vicente, Piza e A l 
meida, Elias Fausto, Veiga Filho, 
Bo.borto Penteado, Mendes Gonçal-
ves, Alfredo Zuquim, Asdrubal Nas-
cimento e Quedinho, abre se a ses-
são. 

Na hora do expediente, o sr. Mu-
niz de Souza faz ponderações sobre 
o estado em que »<• aelia o Mata-
douro, e neste eontido submette á 
Camara um projecto transferindo 
diversas verbas do ornamento para 
os reparos de que carece o Mata 
douro. Continuando, diz qne um 
jornal 'lesta capital não di-<se u 
verdr_ãe quando se referiu á utiv 

| r i n s^o da penúltima sessão, por de-
| ferancia á Camara. 

Pede a publicação da' tabella de 

Êreços para a emprozn funerária. 

lepois de loiyras rams''1;»—»*-•» — 
H u « i íuiurinaçooH, do íLcendcnte de 
ObraR sobra a nomoaçii.o do sr. Car-
los Gonzaga para o logarde direc-tor 
da socr^taria de Obras, e au de Fi-
nanças sobro o custeio do Viaducto. 

O sr. Gurnes Cardim, intendente 
da Obras, respondo qun a nomca 
çào do sr. GnDzaga foi feita do uc-
cftrdo com a lei da ''smnra. 

Na lirdem do dia, é rejeitado o 
rci;ueriuionto do sr. Eliaii Fausto, 
reinettendo ao intendente de Justiça 
um projeoto sobre villos operá-
rios. 

O sr. Zuquim acha ser e-te as 
Sumpto de importância e que a Ca-
mara prestaria grandes serviços ao 
Município, auolorisando a constmo-
ção das referidas villaa. Conolúe 
mandando á mesa uma emenda no 
caso de ser fuita a coneesrão. 

O sr. Muniz envia t mbem uma 
emenda no mesmo Bentido. 

O sr. Pedro Vicente apoia a cons-
trnoção das villns, m v manifei-ta 
se cori'r:i t> projecto em discussão, 
e sul mette á consideração da casa 
um substitutivo. 

O sr. 11'ilierto Penteado aeha útil 
u construcção daB villas e de gran-
de necessidoiio para dur aos opera 
rio» habitações hygienieas e bara-
tas. 

O sr. Mendes Gonçalves cor-' 
..arte 

quale Stanisl&o Mancini, s innamo-
ró d'un oerto Bennati, ohe il marito 
ucoise in duello, abbandonó il letto 
coniugale, e, per provvedere ai bi-
sogni daila vita e per amore alio 
studio datasi a coltivar le lettere, da 
"ana colpa alValtra giunse di poi a 
destar compassiono, lei oho aveva 
dinanzi a sé nn avvenire di gioie e 
di paoe. 

Gl i ultimi momenti di questa 
martire d'un dostino crudele soçp 
commoventissimi. Nei giornaU d 1-
talia erano narrati cosi. 

I )opo rieevuto il colpo ohe dovo-
va traria al s e p a r o , la Contessa 
Lara conservó sempre completa lu-
ciditá di mente, e pregó il Dottor 
Parboni dí scriverlo il testamonto, 
col quale lasoió ogni suo avere all'-
uffioiale di marina Tito Bottini, nol-
la famiglia dei quale la Contessa 
conviüse per qualohe tempo a Li-
vorno. 

Prima di moriro dichiaró d'eEse-
ro Btata vittima di una volgaro es-
torsione, nella qualo la gelOBÍa en-
trava né punto né poco. 

Sembra accertato ohe il Pioranto-
ni le dovova 780 lire, presele a pre 
stito in varie volte, ed anche qual 
che gioiello. Perció, ottenendo 
sempre rifluti ad ogni nnova do-
manda di altro danaro, fini por riu-
facciarle 1'amore col Bottini, un 
ufficiale di marina ool quale la 
Contessa avova avuto relazioui ami-
ohevoli ed innoconti. 

A l cronista dei ZaMta t fd , o l - 'a 
i-Tío T ã ^ ) u ' f prima dl mo-

povuva signora disn» • 
—«Amo si sappia ia veritá... Quel 

birbante nulla pnó dire di me, 
che Uon torni a sua vergogna. 

Aocortami di quanta bassezze fosse 
oapace, uonvinta clie volesse vivera e 
divertirei alie mie spalle, ripotuta-
mente lo lnvitai a non íu ettere piú 
piedo in casa mia. Domenica a 
Bera ebbi a ripetergli lo stesso av-
Vertimento in termini assai piú re-
cisi,dic0ndagli che se non mi lasciavg 
in pace avrei avvertitQ ia que-
stura. 

Egl i nii nupplicó di Cuneedergli 
uu ultimo oolto^üio di ooncedo por 
Lunedi bera. Glielo accordui. 

11 furfanto, dapo essersi persnseo 
ohe ero fermamente deoiea u non vo 
lerue piú sap^re delle sue visito e 
oho no£ intendevo piú dargli quut-
trxni, tentó di prendermi dal lato 
dei sentimento, incominció a faro 
sguaiatagginiemi spinse poi a forza 
nella vicina mia oamera, roveseian» 
domi snl letto, 

Chiamai ainlo, colluttando dispe-
ratnmeula. 

Egl i allora afferró il piceolo revol-
ver che tenevo sempre sul comodi-
10, dicúudomi minacoioso; — Bada 
cha ti ammazzo ! 
—AmmaüEami pnre—risposi—sarai 

vigliacco uno volta di piú...—E oon-
tinuai a dibattortai. Ma l assassino 
feee fuoco o rimasi ferita. Nel lor 
Q —u Jí uutUUDÜ 1U MUI 
fuggire nol salotto, e uon so piú al-
tro... > 

Ne l momento in cui la ConteBsa 
Lara eualava 1'ultimo respiro, tro-
vavansi nella camera poche peruo 
ne : il Dottor Morgen che Tussistet 
to fino alia finu, cecoando con inie 
zioni di prolungaro qnella vita giá 
spezz^ta, la bignora c lga Ladi-Ua-
sini, il Profesaor Buccofurni, la nua 
cameriera e qnulchi altro. 

Manttiiiondo 

oa irilhof qtfc j í i aehfcm provi-
mos da m rtTi 
baia. 

A distativ. , flaV11" « tua imorte 
existente >.' < l » tSÓ»t ! io« . 

As obra* te i jjfc <ol<-e o Ati-
baia estão i alto 4e e é de 
suppõr-ae o , te j4 cocoinidaa em 
principio» d ^ «fir.il ro.. 

T a m l i t é 
Do nowK; corisDO^dente, em 

data de 1<! 
nctispondente, 

qu» 
i do 

«Em 00i..ira»çS a qu» temos 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

b E S S l O D E H O N T E M 
JULGAMENTOS 

Habeas-corptl* 
Capital—Paoiente, Jo»<S Nujties Pe 

reira. Negaram provimento; unani-
memente. 

AppdlaçUes crimet 
Í079 Bragança-Appellante, o juiz, 

ex ojjiàn-, appellados, Luiz da riil-
voira Lima e outros. Deram provi 
mento, pela procedenoia dos razões 
do juiz do direito, para que os réos 
sejam fcttbmottidos a novo julga-
mento; unanimemente. 

1077 Capital—Appellante, o juiz, 
ex offieio\ appellados, Luciaro Bneno 
de i 'Amargo 0 Marino Rosa. Nega-
ram provimento; unanimemente. 

1056 Jahú—Appellante, Jo&o Bne-
no; appellada, a Justiça. Negaram 
provimento; unanimemente. 

Carta teslemunhavel 
Campinas—Sttpplicante, Joso do 

Valíe; supplicado, José Pedroso de 
Carvalho. Não tomaram conheci 
mento, por não estar devidamente 
preparada; unanimomente. 

Aggravos crimet 
1137 Capital — Aggravante, Ber-

nardino José Dias Torres í e Oli-
veira; sggravados, dr. Antonio Ja 
nuario Pinto Ferraz e outros Nega-
ram provimento; unanimemente. 

1146 Itatiba—Aggravante, Arthur 
de Castro; aggravados, Jojé Inno-
cenoio de Godoy e Luperoio de Go 
' l ó j , isegftram provimento; oontra os 
votos dos srs. Xavier de Tolodo, 
Ferreira A lve i e Virgílio Cardo»"-

1134 Capital—Aggrav»«t<», Cons 
t . - n — n - i ^ . i cv T;.; aggrãvada, a 
massa fallida de Rosário Lniz Me 
dioi. Negaram provimento; unani-
memente. 

1143 Capital—Aggravante, Fabri-
que Beiço de Matií>res Premií'res, 
aggravadoB, C. Bibeiro da L n í âi C. 
Converteram o julgamento em dili-
gencia; unanimemente. 

noticiado aefere a f> cta i o ar. Bom 
Jeuus, do Tr^mejbé, nooresctnta-
mos o segn o te : 

No d i » 8. juve, 4" 11 horas da 
manhã, um » «olnnr i«»iru» u i jsa 
cantada, o, u. > , Ja taiú • .m-
ponente proeÍH«io, or i percorreu 
as pr inc ipa l raas d jue'!» f 'uro-
sa villa. 

Todas a» ri » por c U< r procis-
são passon acliuvi, -n se ar< «ticuman-
te enfeita*'.*!) onai arcos, an.ieiras, 
gallmrdottírf otf. 

A' entra i ,1. • .ociasão orou, com 
a liabitnLl •dtij: oneia c dújno vi-
gário Nonottoei.» CraWo; depois, 
houve bi . 

A egie a ubtava «unhem todo en-
feitada, t ifo po iat^ru,. como no 
exterior. 

A fre"*». e«t«» ' ( er. anáMratln, 
destacan, ( . - « no centro i bani lira 
do Yatiua -v 

Ainda t coto, a frentt foi illitmi-
nada a li.jterainhíw »«jfle«nlas, pro-
duzindo bonito i'iTeito. 

Num corÊto, que ao lado esquer-
do da egreja se nohava, tocou á 
noito uma bunda de mucioa. 

No dia 7, houvo Chriama, a que 
concorreu grande numero de catho-

Tomou conhecimento do faoto o 
1° aubdelegado de Santa Ephige-
nia, que mandou medioar a offendi-
da na polioia. 

O Ben farimeuto foi considerado 
leve. 

• 
Vilentim Braocaloni, dono de uma 

fabrica de cerveja á rua Pass a, fo i 
tggrodido a dentadas por nm em-
pregado seu, de nome João Toselli, 
qne o feriu nas mãos, avadindo-se 
em seguida. ' 

Uns hespanhées aggrediram hon-
tem, nn Bella Cintra, o italiano Ân-
gelo Stamati, vibrando-lhe diver-
sas cacetadas na cabeça. 

Medicou o o dr. Ignacio de Mes-
quita, tendo tomado conhocimento 
do facto o capitão Matorazzo, 2° 
subdelegado do Santa Ephigenia. 

• 

Estão hoje do dia na Repartição 
Central o dr. Antonio de Godoy, -Io 

delegado, seu escrivão Arthur Ro-
berto de Almeida, c o dr. Xavier de 
Barros, medioo. 

diographo se arprestú» M» lm, 
dirigindo se ao Silva Pinto: <N«o ha 
Bilontra sem Coléa». O diatineto 
actor é também um ensaíodor con-
xoienoioso; todos oa artistas do í M f i í 
Pinto o tdmem neste cargo. Pudií-
rsl se o Colás não é para brinca-
deiras... De reato, muito querido 
da platéa paulista. 

FBANÇA 

Nasceu na Parahyba do Norte, em 
1867. Entrou para o theatro em 1886, 
estréando, em 1'arnambuoo, no Oon 
de de Sdo Germano. Trabalhou por 
algum tempo com o Dias Braga, mas, 
depois, mandou ás favas oa drama-
lhões o hoje é um apreoiado artista 
de Comedia. Intelligente e sympa-
thico, tem deante de si nm bonito 
futuro. Na Capital Federal, vai muito 
bem no papel de Lourenço. Espe-
cialidade: é um i/uero no violão, o 
que podemos attestar, por já o ter 
mos ouvido. 

•0LIA Dl I . PAIL0 
« m u 
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P H C Q S J J Ü L Õ E S 

P o l y t h c a m a 

Reprffssntn hoje ã uornpanhia Sil-
va Pinto, pela primeira vez pesta 
temporada, a bella revisto do Ar* 
thur Azevedo e Moreira Sampaio, 
O Bilontra, que tão oelobro nomea-
da alcançou no theatro brasileiro. 

Para esta réprite, os festejados es-
oriptores ampliaram a péÇs, que 
sóbe á scena oom todo o apparato, 

conoorreu gmuuo iiumoio tomando parte na representação to-
HOOB, a ponto do sor preciso conti- da ft companhia o o grande corpo de 

P o s t a r e s t a n t e 
Antonio d< Bamt ArSradt (3íorr» Alegre)— 

Recebemos. Agradecldwi . 
F. H. (S)0|çy-ralrlra|—A ertl̂ SO eulA b» multo» 

annoe ex^oltiila. . . . . 
ím osiii/nanlt (Ouro Preto) - I.sta m i o efli-

taJo no Rio, liei» Hvrarl» I.nemmert & V. Pro-
vavolmeute, «té o Hra lio anno. 

Sr. BirtrUi (C»i>ltal) -P6de ser que sim. pine 
ser rinonfio... 

Cooitmoloc, . . 
Unlio ia B. Cario» l t l > > > »•/««•/» 
lod AmparaQM . • • 

if. Paulista 
com ex-dlTidendo. . • 

do 1° suuatn 
• il W /., . . 

Mofyana 
» •/ 40 •/. . . 
• Int 
» ex-dlvldando. < 

n » 
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100» 
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M I S S A S 

Aggravol civÀI 

1124 — Capital — Aguravaite. d. 
Justina de Andrade ; aggravada, d. 
Maria Antonia Teixeira de A.isum-
pção. Deram provimento rara ro 
oeber a appellação em arolíos 
effeitos: oontra o voto qo Br. Pi-
nheiro Lima. 

1225—Amparo—Aggravante. Igna-
cio da Silveira Pupo; aggravado, 
Lucas de Siqueira Franco. Nega-
ram provimento ; uuauimemente. 

1158—Capital - Acgravante, Frau-
oiseo José do Aaevfdo. .o r.na mu-
lher; aggravado, Pedro Vurclla. Não 
tomaram conhecimento, por não Ber 
caso de oggravo ; unanimemente. 

Áppeltaçtíet citiei» 

1320 — Botuootú — Appellantes, 
Benjamin Alves Cintra o ontros ; 
appellados, major Francisco de 
Góes Pacheco o outron. M jgaram 
provimento; Unanimemente. 

1232—Villa Bella—Appi llantes, o 
oollector de Rendas da Camara o o 

aurodor —r1-,'"*?' "Vr ' — 
a, a herança de Antônio Amaro 

dos Santos. Dernm provimento, 
para reformar a sentença appellada; 
unanimemente. 

1016 —Caiiivory—Appellante Adol 
, plio Martins Stein: a|jpclladoB, An-

il Dotlor Morgen che lassistet- • t 0nio Lad i f l íu (.'oelho » outros. No 
giu .tu provimento; contra o voto 
do pr. Virgíl io Carloso. 

1364—Capão l i mito do P.irana-
panem»—Appellante, o juiz, <., "/-
Jírio; appellados, Pedro Manoel Ma 

perfutU úonOBcenza: r j auo e mulher. Neçro-am provi-
siuo all ultiwo istante, prese com-1 • - • 
niiato |iur il grau passo, dai prosen-
ti, seienameute, rassegu...ta eome 
una euüta ! 

nuar no dia seguinte. 
No dia 9, o internnnoio apostóli-

co o o ministro belga; retiraram se do 
TremombC, esto, para essa oapital, e 
aqnello, pura Apparocida o dalli para 
o Rio. 

Antes, porém, visitaram nesta ci-
dade os oolleglos de Nossa Senho-
ro do Bom Conselho e S. José, Con-
vento de Santa Clara, Hospital de 
Santa ízabel etc. 

De todas estas visitas Soaram bem 
impressionados. 

No dia 8, continuou o exomo. bis 
po «Jiocepano, no Tremembé, o chris 
ma, tendo a mesma aflluenoia de 
ileis que no dia anterior. 

Nesse dia, á noite, foi queimada 
no largo que fica em fronte à egreja 
,)» Oennor i.,,n .TeBns nova arma-
ção de fogos. 

Dnronte toda a festa reinou mui-
ta ordem. 

Nos dias de ohrisma, oomo fosse 
grande a ngglomeração do povo, os 
gatunos puzoram-se em oampo, fa-
zendo proezas. 

Assim, segundo nos disseram, en-
tre outros, foram victimas dos ga-
jot os Brs. dr. Camara Leal e padre 
Macario Monteiro. 

A p o ü U « , í ] " 6 n 5 ° é de brinque 
dos, pon se também em caul^0 6 p o r 

sua vefc deü Caça b mais de uma 
dúzia de indivíduos, indigitados ftti 
otores df b taea proezas. 

Por cmquauto, nada ne descobriu, 
estando, entretanto, á sombra, os 
meliantes, sobre os quaes recáem 
sérias suspeitas. 

—Domingo continuaram naquella 
villa os snptenarioB para a feBta do 
Espirito Santo, que alli se roalisa a 
16 do corrente. 

Hontem, o evomo. bispo diocesa 
no seguiu para ahi, no rápido da 
tarde. > 

B r a g a n ç a 
Sóbe já ft quantia de 3:0efl$500 

a subscripção aberta alli para a 
Requisição de material do corpo de 
Bombeiros. 

—Entraram em julgamento os 
réos ufflançadoa Ângelo Loinbardi 
e Luiz Fiorillo, qne, defendidos pelo 
advogado Vicente Guilherme, foram 
unanimemente absolvidos. 

carroça que guiava, ferindo-so levo 
mente nns pernas. 

Due quadrelli benedetti delia Jla 

mento; unanimemente, 

Ênt burgo 

1187—Capital — Emhargante, J. 
Pimantel & Comp.; embargadoB, ob 

donua fnrono deposti buI guanei,de • synJioos da niassa fallida de F. J. 
ove posava il volto bianco dolla - Pimentel A Comp. Julgaram im 
disgraziata e due suore domesleane ] procedente a reclamução do escri-

i ] a „ u i w > úurante h ; vão, para que os embargos sejam 

P i l o ftebavuento « a a 
* a « — F o r s m b 
la* ih as 

p o r -
oje diatribaidoa pe 

bnlAftn • ° " p i t a l numerosos 
b o ^ e ^ w do fechamento* 

Vj escurecer. 

• ' " « M - Nfto houve 
frJta d » numero. 

sessão, 

o adiamento pedido pelo 
Filho. ' " * e,Ka 

t a P .Hr-' ^to-f. Cardim declara vo 
projecto. 

O requerimento do Br. Veiga Fi-
lho 6 rejeitado por 6 votos, contr» 
oinco, em votação nominal. 

O ar. Veiga diz votar contra o 
projecto. 

O sr. Pedro Vioente requer vota 
ção, em primeiro logar, da ('referen-
cia. 

Encerrada» discussão, é rejeitado 
0 substitutivo, sendo submnttido a 
votos, e approvado, o projecto, sal-
vo as emendas, que são rejeitadas. 

Entra em discussão o reqnerimen-
to dos sr»". França Pinto o Júlio 
l )alton sobre uma empreza de om-
nibus. 

Falaram a respeito os srs. Pedro 
Vicente, Boberto Penteado e Go-
mes Cardim, sendo o parecer sobro 
a dito empreza approvado 
memente 

E' approvado o I > r o j e c t o 
rovogan-

do a lei i l l B decretou a desapro-
prução d e prédios no largo do 8. 
B^nto. 

Foi tombem 

ne vegliarouo 
notte. 

Fuori delVliscio una Guardiã di 
Pubbliua Siuurezza atU-ndeva la ve-
nuta dellAutoritá giudiziarii. 

S i dica che mentre la infelice era 
agonizzante vari poveri che ella 
pietosamentu solava souoorrere, un-
darono, secundo il costumo, a pio-
chiare all nscio delia suo » ' 1 . 
per ehiedere il s ' ' ' - - « iMlone 
(Jont»BBa • - .ao ana Bignora 

í t soldo il ie a loro non 
.uuiva mai lioguto. M » quella volta 

prooossados; 
os 

unanimemente. 

córos. 
Do papel de protagonista rstã 

incumbido o distineto aotor Colás; 
Leonardo faz, entre outros, o do ba-
rão da Villa Rico; a sra. Medina, 
oa de princeza Jogatina, vendedor 
de bilhetes, malandro e jockey. 

Ob bilhotes para o espootaonlo já 
andam por empenho. 

S a l f t o S t c l n v r a r 
Os notáveis concertistas Vianna 

da Motta e Moreira de Sá offectua 
rum onte-hontem o sen ultimo con-
oerto. 

A concorrência foi mais que regu-
lar. 

O magnífico programma foi opti-
mamente executado, abBtrahindo-
nos de notar algumas pequenas dif-
(oronçaa do aí inação por parte do 
distineto violinista sr. Moreira de 
Sá. 

São tão ingratos os instrumentos 
de corda I . . . 

Não quer isso, porém, dizer que 
não fosee ello bastante applandido 
em todos os números que exeoutou. 

Foi-o e tanto, qno tave de dor 
como bis o 2° Nocturno de f^iopin: 
Sarasoto o o Zapatcado, deste ulti-
mo auotor. 

O grande Vianna da Motta, com 
a sua oostumada impeecabilMade, 
eitaniC" ° e m todus as 
pcçaCc d « s t « v ^ , ; w r u m requinte 
de delicadeza, lboluitj no ^'osr.on 
nia as Y»H'if»et Sobre UM thrma p-, 
pular hra.UlHrO. ao iiobko mallograi/i) 
Alexandre Levj-, d > « t f o - a r t í s t i c a ' 

' A l b i n o F e r r e i r a J n n i o r 

> Antonio Ferreira Júnior, d. 
— J i m i l i a Rogé Ferreira e seus fl 

I lhon, Á^ t on i o Franiflsco Perei-
* rao Tliomoz A> ' < e r t o Alves Sa-

rolvá, irü?s, cnnhad» P sobrinhos, 
tio e soclo de Albina t C » 8 " 8 

Jnnior, falleoido n » cidade c ' ° 
Porto, profundamente penaliaados 
pelo sen prematuro pasBameu-
to, mandam r e z a r uma missa de 
7.» dia, pelo otorno repouso de 
sua alma, no sabbado, 14 do corren-
te, pelas 8 1(2 horas da manhã, na 
poroohial egreja de Santa Ephige-
nia. 

Para assistirem a esss aeto de re-
ligião, convidam as pessoas de sua 
amizade e do falleoido, confessan-
do se desde já eternamente agrade-
oidos. 

S. Panlo, 10 de agosto de 1897. 

Comp. 

> fabril Paulistana . . 
» T«i«p»onlo». • • • 
• 
• Progredior . . . . 
• Ytaçlo Paulista. . . 
> Argoa Paulista . > • 
• A {os • I<ua. . . • 
> DrogM . . . • 
• Antarotlcs . > 
• Mac Bardj. 
> stupakel . • i 
• «aa da Canptn*. • 
> » » B. Paula . . 
a rrontlo Paulleta '. . 
• Mero. • Industria'. . 
• Commarclal PauUaU. 
> Norte da 8. Paulo . 

iikat ktpclitearí— 
tato da Credito Baal . . 

• Unlio. • . • • 

Ooasp. Uelhoransecioe. • . 
a Vlaelo Paulista 
> B. 1. 
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P E L O N O S S Ò E S T A D O 

a a n t A « 
Nâ madrugada de ante honttm 

houve alli grande temporal. 
—Esteve na cidade o dr. Ls i z Pi-

za, presidente da Camara dos depu-
tados. lomai-ono indietro tu n?.a il soldo, e , rr ••.. _ 

seppero che invano d'ullora avreb-1 a P ' b " m <lnB Francisco 
bero domandut i delia knefattr ioe M a r t l n B ' unJJ ® o rP° apparocera no 

morro de S. Bento, foi viotima de 
uma lesão cardíaco, e não ast-assi-

cho stava per morire, nccisa da nu I 
vi le I 

Narrasi pure che quando seppa 
dai mediei clie aon vi era piú spe-
ranza di vivoru, li pregó di íarle ri-
vedere gli amici. l i mandó u cliia 
mare 1'Avvocato Eugênio Rubichi, 
direttore delia Tribuna IUrutnda 
mensile, di cui la Contessa era col 

nado, como sua mulher queria fazer 
orei. 

—A mcema folha dá mai» estas 
informações sobre o apparocimento 
de um oadaver e o&sadus humanas 
a que já nos referimos: 

• Dizem uns que o cadaver indi-

„_ -pprovado o proje-
cto oroando mais um lognr c'.e , J e 
nnano no Jlatsdouro. 

daA tard" â ° ^ ' " , > , p U n R ' , 4 ' " " « o 

BAHIA , 11 
C u n i O l — Chegaram hoje de 

Queimados quatrooentos feridos. 
O dlrector da Faouldade do Me-

dicina pediu para auapender as au- , 
Ua emquanto houver feridos para, 
tratar. 

O Tribunal de Contas tratou hoje 
de abrir um credito paru auxiliar a 
axpediçfto oontra Canudos. 

Chegaram de Canudos feridos oa1 

alíerea Padilha a Cardim. 

Telegrammos retidos 

ltini. lln.r,,,,,, . í r o ' °> lo. o ' a 
para 

Bambus, la e > -/Prfano Alameda 
Casa Hrane» -olentino, faviso); do 
medo ltibe. m p a J i " J ° » ^ L i ; í ' J ' A 1 » 

to Oliva; da Rarra do 
mão- de * r a H " l v " ' 1 o r Sarubbi I r -
masio / ind i ahy , para Alfredo D » . 
Joinv' • ( J o tatiano do Camargo; do 
ohe " , e ' PH r a GiiKtuvo Grossenba 

t, do Pnmnoguií, poru Antônio 

- - - - -. - -r | cado é de nm individno qüê"foTas-laborutnco. Rnbichi accorse ed cila h a 6 ( l i u a ( l o ttinda n 0 „ tempos omino-
sos da escravidão; e que uma velha 
inoradora à Ponta da Praia cnega a 
uffirmar que íbbo já lá vai jiara mais 
de 15 anuos; o que o cadaver fôra 
encontrado no praia nor 
t , o r JL^aoiie tempo* appellidado 
Chico Diabo, quo foi quem o carre-
gara para o local onde Be aoha hoje, 
encostando o a uma pedra. 

Cita se até o nome do assassino, 
Um moràdor do praia do Guaiuba, 
tombem já falleoid}. 

Outros dizem que ha longos on-
nbs existiu alli uma fuzenda quo 
servia para o trafego de negros e 
onde so praticaram horrorosos as-
sassinatos.» 

gl i disso:—Ci rivedremo, bí, mo ul 
1'altro mondo I 

D i poi pregó febea— Olga Ossa-
ni—oho era occorsa ad absisterla, 
di K|jedire un telegrumma urgonto 
a Livoruo alia signora Bottini, la 
madre dei Tenente di marina. 

Chi 1'assisté Uno a ohe ' ,, 
ce cho, nel.prf» ' - -4'!r<'' 
preseu' — ' " C&mtuiato dai 
A - >ii«!.e b giunto I Ero ca 
-•ita Üop|K> in basso I,. Miioio dl 
una palia di pistola, como morl por 
mo il poveroBeppe 13ennati!...-Quin 
di rivolta la testa da uno parte, 
bocehiuHÍ gli occhi.conun 81 di vooe, 
recitó in ingleBo una preghiera a 
Dio. Era foiae la pregliicra che le 
•veva insegnoto Ia modro quando 
essa ero un» bella bambina biou-
du. 

Al ie undici delia notte il Cava-
liere Eugênio Mancini, i l marito 
delia defunto,chiodeva alie suore di 
vedoro il cadovere. 

Ma ció non gli fu ooncesso ohe 
quando ritornó con nn porinesso 
scritto dei Qncntoro. 

Quando entró nella camero pian-
eva. S inginocchió innunzi al oa 
avere o progó lungamonte. Poi 

lixoió il cereo volto delia morta, e 
in proda ad una gra.ido commozio. 
no, lo losció per semprel... 

A questora la ginstizia sooiale 
avrá vondicato luasaunimo. 

A l r a n f u l l a 

' ! h ü ( " f ' , k ' polomiche o nelle 

»'ananéa, P ^ t S o ^ ^ Z ^ ^ T i C ^ S r 
I Liduo imr» nr,.lf„„. ,1„ n r í V ™ ! " m va uno in londo, e 
para Éstnvea, t ^ a z t tó 

No externato O Educador, á tra 
vossa Conselheiro Furtado, n. 9-A, 
dirigido pelo sr. Augusto do Men-
donça, nos dias t) o 10 do corrente 
fórum submettidos a exame alguns 
ulurmios d s cursos do Primeiras 
lettras o Primário, iliiivlo o resul 
tudo i;egui:it : 

Curso Primário — Approvados étfl 
todus as maternn : Alfredo A. Fer-
reira, Antonio Mauricio Pinto da 
Silvu, Beue.litito 13. Alves e João 
Baptista 8. de Queiroz. 

Boprovudo, 1. 
Curso de Primeiras lettras — Ap 

provados cm todas as matérias: 
João Pinheiro de Vasconcellos, 
João de Birros, Buy-Blou de Ki-
mes, José do Barros, Duvid Fer-
reira do Silva, L ino Pinheiro de 
Tusooncefu?3 e José de Oliveira Mes-
quita. 

Reprovados, ô. 

Foram examinadores os tal»ntoso« 
moços srs. Aristóteles de Oliveira, 
Arduim Bolívar, Jayrae Lessa e 
Guilliermo Marques. 

, C O M M E R C I O 

B. Paulo, 12 do aiosto de 18»I* 
CAMBIO 

Tabellaa aBxadae koitu: 
CAM1LI.0 CasSTA a O. 

1W1/T 
t 1/8 
1.302 

y, -4-

Ixtndraa . . . . 
Parla 
Haiaburfq . , . . . 
Italla 
Ijlsboa • Porto. . 
Haspanha . . . 

Soberanos, m<00 
n-\TT:Fn t t - l 

NÁo afBxou tabella, porém sacou a 7 l/l 
j'tkv islot-ob* * L-, 

l oudrM t 3/32 
'Vrle — 

— 
. . — 

M l 

i ruis 
7 

LI 
1.120 

• l.SIKV 
540 

1.180 

Votas 9 * o l í c ' a e s 
A' ordem do dr. chefe do policia, 

tchase d e i do na Repartição Cen 
trai Silverio Lanrino, paro averi-
guações. , 

Foi mclicoda no policia a esbona 
L» la Coleana, a quem uma mefe 
triz da rua Quintino Bocoyuva feriu 
levemente na cabeça. 

e finíssima interpretação 
Como bis, deu nos ainda uma v^z 

o esplendida legenda de Liszt S. 
Francisco caminhando sobre as ondas, 
O Fado, do Rey Collaço e as Ruínas 
de Athcnas, de Becthoven RnbinBtein, 
com a sua primorosa e admiravel exe 
oução. Estupendo ! 

O auditorio compensou lhe cot» 
palmas, bravos e flores. 

Depois do terminado o concerto, 
foi pelos dons applaudidissimos ar-
tistas offeri cido um copo de cer 
vej-j aos seus mais Íntimos amigos 
e apruuiadures, Sendo por estes 
acompanhados até ao Grando Ho 
tel, onde drlles ao despediram, de-
sejando lhes optima viagem e o con 
Hnnaíín 'Inu a^ns f.rjnmohoa artis-
tioos. 

Por nossa porte, auguramos o mes-
mo aos dous di&tinctissimoB artia-
tas, que nos honraram pela segunda 
vez com a sua visita, pedindo lhes 
que a repitum, pelo menos uma 
vez... em cada auno. 

L A 

G r n p n d r a m i t l c s 
Communieam nos a fun Jaçâo nes 

ta capital do «ücupo Dram itico Fa-
miliar 8 do Agjst-,.', sob a d i roção 
do distineto auidoi ' Antônio Toi 
xtira. 

A novo associação tem unicamenu. 
fins beucSaontei o que é uiguo do 
louvor. 

Dará brevemente seu primeiro cs 
peetueulo com o drama ern 3 actos, 
A turrara Isaura ou A ringança de 
de um encravo. 

P e r f i s t h e a t r a e w 

t o LÃ* 
J j « o Colás ou, por outro, ti C t 

í fliliO uo Maranhão, o dii-to 
tom j*ííRto orgnllid. Disseram-nos 
qiie nasceu em l*f>6, mas quaremoe 
Antes acreditar que qtfeio nos deu 
essa ln í j rmaçaj o ftlgum seu díeaf 
feiçoodo, pois parece ter uO muito 
30 onnos. Estréou na Buliiá cm 
1874, na peço Vim turre em concur-
so. Na capital federal tem trabalha 
do em diversas companhia: , e os 
progressos qne alcançou no pulo» 
fórum tão rapid'f>, que em brevo 
conquistou logar saliente entre seus 
òoMegas, sendo h" je um artisto 
consugraiüo. O Arthur Azevedo es-
tima «mito o seu sympathico patrí-
cio, que tem asaás concorrido para 
o successo, entre outros peças, d'O 
Bilontra, cujo protagonist.i encuntr» 

í Hr^^.tn . . . 
3« }'<,*<•' l ruiqulS: < • 
*onMi:.t*0 . . . . . . 

Soberanos, 34$30u 
I.CHDüB BAltS 

7 29/3-' 

1.7.1 
1.3H 
54 > 

I.1.H 
e tira 

I.3JI 
8.890 

Bragantlua . • • 
C. Lorana • • « i 

DIVIDHND0B 
reaentemente dlvtden* 

as» 
72» 

150» 

•et 
•7|r> 

íoo» 
•o» 

bmm ,£,"pímm«dõ. Iaíustrt» daB. Patla 

den", A raalo de 114 por acçlo lnl^raltaada 

do (i!ro'lsolo. rei atiro ao a«n«stia Indo, a 

s r ^ s s r s » * I M 

da 14°/o ao ar no, ou 5»eoo por aajla. 
MALAS PÁ«A BUROPA 

Dia 11 da agosto Cl**.' 
» 17 • » Jtwria 
» is > > rctaau.-' 
a 25 a » NOt 

MOVIMHNIO *ABlMk'0 
rimam MraiAnoe a«> ai» 

1! Montevldéo e esc. Porto Altgrr 
12 Portos do Norte, Ftnedo 
12 Bantoa, Bantos 
13 Santos, Minho 
14 Iilverpool o esc., Catour 
16 Rio da Prata, Trojan 1'rirtcs 
16 Bordeaux e esc., Pcrhc/oJ 
14 Mareelb» • «oa. Um Ml "- * 

mbuí Pernambuco 

587 

512 

15, U 

l.T"? 
1.318 
577 

7.I7R 
682 

15/18 

Oondras 7 I flt 
Paris 1 .!•'.•'• 
Hamburgo Í.6J2 
Italla 
clsbna a Porto. . . 
3e» lork . . . . 
igèudKi sm PemgaJ 
Ruaeoa-Alrea . . . . . 
Montarldéo — 8 15/10 

O mercado cambial da nos<« prâ a abris 
hon tem sacando os baucoa a 7 l 18 0 1 e o 
Allenlo a 7 1/8. 

A tabella do Allemtofol ada 7 1/18 « 1 l/P 
O morlmepto durante u dia foi cuoslderado 

petjueno, fecbardo o mercado a 7 3'3*. 
As libras foram rendidas a 34$oji, 
Tabella fornecida pe'a Caiaars B/ndlcal do* 

Corretoras : 
r̂ iutrM, 1 1,8 
Paf.s .os 
Hamtrarp-j I.cu 
Itolt» . . . . . . . — 
Porlurai . . . . 570 
Sora Vwa 

Bol.̂ ranos 
i^b.lo os e>Up.a,it 
Contr» banqoel.-or. 7 3/22 a 7 1/8. 
Contra a calas raatrt* 7 l/H. 
rar:raiar. T 5/32. 

SO U13 
•as rerabl(*f]s na rraea do Co» 

1.09't 
1.38" 

576 
7.12-J 

a«>r'.<,: 

Um italiano vibrou hon+em, na 
rua Caiopós, uma machadada em . . . 
Luiz a Snrdunci, ferindo a nu rtgião no um interprete tão extra 
froutal esquerda. ' ordinário, qtía o opreciodn cr me 

Bancário, 7 1/18 7 : > . 
Particular. 7 ' 1 - e 1 -'..32. 

Banrarlo. 7 1/18 e 7 1/8. 
ParOcalar. 7 S,-*S e 7 l ' a . 
-•"•ha : 

-rio, 7 3/32 
7 l/S. 

MW BASTft» 

l h a » 4 
Bantoa, Prrn, 

V1POBBS A S4RIB DO B70 
12 SanoTa e Napolea. iUn dt Jam, in. 
U Hairburgo o Copenhstrne, Samh i 
14 Portos do Sul, Jlaituha 
15 Portos do Pacífico catour 
15 Monterldéo *> esc.. Plantía 
18 Rio da Pi ata. P<w/«yoI 
10 Rio da PraU, Muth" Btnuo 
20 Hamburgo e esc., l'trnambuco 
27 Oenorjt • Nápoles, (Vtoria 
28 Lundree, <tnt.i 
28 Gênova, L.'Ajmí::, 
18 Rio, U f i s ra^- I 
29 Rio, Patagônia 
1» New-York, AiU 
f » New-York, Hon, 

VATOM9 S i n U H I IP l «|7<l 

12 Hane, Vaiiii üutnoi-ilrv 
12 Trleete, Birenlci 
1» Bremen, U « í « s 
14 Hamburgo, FtrnamIim 
18 Qenora, Rtqimt JtarghiriUi 
18 Gênova, AaM 
17 Rio, Mo«so Dru,u> 
18 Genora, Psrsso 
18 Havre, Colônia 
22 Hamburgo, Porto Altçrr 
28 Hamburgo, Pttropolú 
28 Gênova Rio 
29 Hamburgo, Paraguaia* 

VlPOi.'» A BAHIB DS BASTOS 
13 Havre, nui 1 . Mo» í « tU»e 
18 Genora, AlUvttt 
18 Ido da Prata, ti+.'ua iíarghirita 
17 New York, Tro]c* Princi 
1h Rio da Prata, JtaiUt. Uruno 
18 Hamburgo e Rotterd.^ii Ptrnambnt» 
1" Rio, Pernambuco 
19 Gênova e Nápoles, Perito 
VI Havre, TilU de Buenoe-Airer 
26 Hamburgo, Porto Ateore 
25 Bo-le.mx, Mi doe 
25 Hamburgo, Rotnrio 
2» Haenos-Aires, ft, . 
30 Harat vgo, Petripotlt 

ui vsi.or» 
O Rio le Janeiro aaAlri 

es', coii 

Baat.. 
Partlcal 

11 l/i » 

3 h. 

B encarto. 7 l/«. 
rarticular. 7 5/92. 
Mercado, calmo. 

A< mesmas t s x a i . 

PB&ÇA DO COMMtHCU) 
.'nspact-íf do me., sr. Bnslllo Plcartf 

HKRCAD0 n * CA»* 
T a l a s " ® » » " » w ^ l d c s na Prsgs do Ceia 

aareld! 
ai/ II 

• Dtraram 19 1)94 saceai 
Smbarcaraia 9.030. 
Vfd3-rai>i->»18.00O 
p<«vs, i»»aoo 

A»» bA )1 
O taerrado alirfs S3 I.-". 
Contata se vendaa oa oaanaadvc f r . r m a . 
Bm Santos o mercado "te café sivla sua tfis 

procura . a l I 1 nonli -úa rom r* f " i ra ; 
ás I 1/2 o movimento es1 A P"m bfla procAr» M 
base de U>»000e 1 » i (H) . 

BOLSA 
TraeiacçGes affefttsdrs t'ruaJúra da tolsi: 

s t ; ' e s da Companhia I.nptoo, a 90» 
300 > do B. Commercio e ludostrla, a 2758 
161 lotrae « o Banco Unlio, a G-* 
219 acçflea da C. Paulista, a 2 7 i « 
2<'0 » a a a a 2?0tf 
ÍOO > . • > » 2704$ 

A ' hora offlclal da bolaa: 
4 > acç Ve da Companhia Paulista, a 270» 

<0 Rio boja 
para Oenora e Napolw, cofc eac. pela Bi bls • 
reiiiairibtico. B-,!rs qo porto Ao Recife. 

0 Vaio ria Íililri do me>mo porto no dia í f . 
"T.cl.m. nte para Gênova e Napolee. Via,-ao 
ato Oeuova aiu 15 diee. 

0 Xatt.o nru,,0 ssbfr^ a 18 e de Bantos. 1 
t», para Montevldóo e üuenos-AJraa. 

PACIFIC STRAir 
O lberi«. esperai!" do R l j da P r a U a 17 do 

coTot.lf. sahlrí para í.isboe, Co:-unha. Bahia, 
Pernamhoco. I.a Pall lM » 1.1 ve.-po.il, dípoU da 
tnd"P«-n,i,vel demora. 

0 Oropei,. esperado da Kuropa A H , aehlri 
para Monl .vtdf ) . Pngt* Arenaa • Valpfc-also, 
lavando passageiros p a r » o Rio da Prata. 

SAVIOAXIOM e ^ w i u i I T A U A S A 

Psrsso aaklrá de 8A> to» a 1» « o c o m * » , 
M l » "o- Barcellona, Gen o r a • Nápoles. 

O fiefim. "'rebenta saiu. M dia 18 para 
« M h e r l l t o • .. " « o e - A l M e . 

O Orione. » IV aetembro, P»r» oa 
mesmos portoa, lerat.. '0 paaaagei " » ' F » r » 
saiba, cora traaabordu Genora. 

0 Rvli- MaryAsrlfo. uki i de b » " f 
setewbro. para o Rio, Bardkllona, oencv» a 
Napo!ee, fazendo a viagens em 14 dias -

HAHBUBQ-stTDAiasmiaAinBciia 
no ata 0 vapor Peruamluro sablri de BaptM 

18. para o Rio Bahia, Lisboa • Ham iurgo 
leriodo passageiros para os A forte, Ma iftfi 

MIRCADO ITALIANO 
Praçof aorrnte* doa gene.ee aiala procurad»-

no noeeo mareado • «t, Tnt«rto»: 
Devido i balia «o eAmblo, oa preços do«. 

gêneros extraiigelna dva. am uma pequena al. 
tarapto. 
AMUe fino át Gênova, litro, »|200, 
Wtí, em quartola, 215» a t20*vXX). 
Peruei liranea, 8O»0ülT. 
ias.u sortldaade Gênova, kl'o, .'»000. 

FOLHETIM (75-

9 Crisnc k 
X a v i e r 

P0E 
de Ho i i t ép in 

Campina» 
Aleançorom grande Bncoeiso no 

domitfRo os indignes art ista» por-
tugnezeB V i a n n a da Motta e Morei-
ra de Sã, no concerto quo reolisa-
ram, perante numeroso e selecto 
auditorio, no 8. Carlos. 

— E r a esporado lioutcm alli o sr. 
ministro da liolglca. 

—Beuuem-ae domingo, para tra 
tar do assumptos importantes, os 
oommissfics d e homenagem ao .sau-
doso maestro Carlos Gomes. 

—Rcfero o Correio-, 
• Bobemos que , para a próxima 

vinda a esta oidade do sr. Booreta-
rio da Agricultura, que vem peroor-
rer o linha Funilenao, foi já oollo-
cado solire o l inha o 1° c a r r o do 
passageiros, e quo brevemente s e r ã 
experimentado. 

Os direotores, srs. barão G e r a l d o 
do Rezende o João Aranha, impro-
visaram uma exeavagão até á ponta 

PBIMBIBA PAKTB 

O A S S A S S I N I O 

xxxvin 
salvação Çerine 

A condessa estava eüaltadissima, 
pensando em sua filho, no veneno 
q"o lhe minava a existencio e nu 
chegado da seu noivo, oonvertido 
em nau algoz. 

Morreria antes de Gontran che-
gar? Ter ia Perine tempo (le fugir 
para longo do castollo? ToúaS estas 
dolorosas dnvidas a assaltavam, e o 
seu pensamento perdia su c m con-
jecturas, q u a n d o um rnido d o pas-
pos, qnnsi imperceptível, lhe ohegou 
aos ouvidos. 

—SorA ohogado o ultimo momon 
to? perguntava cila a si mesma. M e u 
Deusl Não posso aoffror por mais 
toinpol E n v i a mo a morto I Permit-
ti quo se ja esto o ult imo instante da 
minha vida. ' 

A h o r a do pnssamonto não t inha 
soado ainda... A tão horríveis sof 
frimentoa succedera uma suave in-
tnriuitteneia. A condenso ponde on 
tão levantar-se, assentou 40 e espe-
rou. O seu estado oro passivo, ti 
nlia apenas oonsoionolo do um oom 

p l e t o anniquilamento. üma sensação I saltada, levantou so da poltrona, 
de frio glacial subia a pouco n pr"»"' —Serã elle... mnrmnrou Léonin.. 
co, parecendo apoderar se-lhe do, • 'liegario tão depressa I L Perine ? 
coíaçUo, o substituir o fogo interior , O qiie «urá feito do Perine e do 
que a utTrmentava sempre no meio - meu thesouro sagrado ? 

suas crises: cila bem mentia os | Oh ! meu D e u » I o -
ef fe i t i » do venono quo lhe percorria 
as veias. 

Conservava HB nesta horrível po 
«icão havia mais (le meis hora, 
quando, de repente, lh<? oheg&ra aos 
puvidoa, pelo janello q u e ficára 
«berto, nm ruido claro e bem dis-
tineto. JX-Hto vez não podia enga-
nar-se. As rodaa da carruagem pas-
sando em oirca da espesso camada 
do 7>eve, os eavalloa, que lhe batiam 
com as pt>toa ferradas, oram sigtioes 
evidentes d e qne ae approximava 
o carruagem , que devia trazor Gon-
tran do Htrény, a anotoridiwle civil e 
as respectivas testemunhas paro oa-
lebroreni 0 «eu oasamunto. 

A carriugem paron. Léonfa sentia 
os pninos qdfl avizinhavam e no-
va commoção lhe abalou o corjK). 
D i r so ia quo l he chegavam uma lia 
teria e lectr ica e lh « despertavam o 
vitnlidade, eharaando-lhe as forças 
radicaes no qno ellos ainda lhe po-
diam dar. 

A p p l i c o u o ouvido, o era tão forte 
o tão poderosa » «u » attonçfto, ipio 
não sentia os progressos do frio iln 
qnn ain lo agora f ilamos e q u e , to 
dtvia , ia alargando u sua ocção. Do-
minava já uta muitos orgttuf o rada 
voz se acercava mui" do coraçAo. 

Mentiu colefrioa om todo o eorpo 
nstremeoeu, e, inteiraseçnte aobra-

incerteza em 
qub estou tortura mo... 6 mais in 
auppOitovel qne esta dôr interior, 
que me consome, que todoa oa aof 
frimentos que me dilaoeram!,.. 
Quero saber... quero ver... oahia eu 
embora para nunca mais me levan 
tar... hei d», ir ve.' -- Não poaao es 
tar por uaia um ii.'staute nesta du 
vida que me «offooa... 

A condessa Í0 Kconal , áa ulti 
mas palavraa que i » proferindo, 
pòa-ae de pó, apegou-«e paredea, 
oos moveis e a tudo qufl l.he podia 
oITereoer ponto de apoio u a »?» 
passagem, chegando, por fia, & j*' 
nella. 

A carruagem que devia condu. ' ' ' 
o barão do Htróny, o magistradt,' 
municipal e aa teatemunhaa não 
tinham chegado ainda, nem ae des 
oobria no prinolpio da extensa ove 
nido, mas Léonia viu João ltosier, 
Perine e as dnas oriançoa nm pou 
oo odeonte do coramauehão e na oo-
eanllo em que ohegavati á porte do 
topado onde havia arvorado. 

O oouteiro levava Oeorgette, o 
Perine tinha Mtrtha no oollo. Pou-
cos poaao» lhe faltavam para doaap-
parecer por dotraz do um can-
teiro de pinheiros mansos. 

A condensa de Károual agurrou-
ae oo feoho da vidraça e num au-
premo esforço conaeguiu abril-a. 

Perine, ao afastar ae pa ra sempra 
do casteUo teve a idéa d » 
para traz no momento em «IW " i a 

era preciso sohir da avenida * 
der-se entre oa arvores da f - P w * ' 
Descobrindo o oondeaaa & jai.'™1*! 
levantou Martha noa braçoa e a^'*1 

aenton-lh o dalli mesmo. 
Léonia pftz a mão na booca e de-

pois sobre o coração, e fea-lhea aignal 
para que aa retirassem depreaaa. 

Martha reoonheoêra a mãe 0 an-
viava-lhe muitos beijoa. 

Pouco» momentoa bastaram, po-
rém, para aquelle grupo ae eaoon-
der debaixo da aombra doa pinhsi-
roa manaoa, por entre oa quaea ti-
nham que pasaar para oliegarem ao 
mirante de que falámoa. Ferina 
sentia-se dominada pelaa mai» tris-
tes idéa», ma» caminhava reaolnta. 
Deixava a casa onde vivara ft''» 
por alguns mezea • aonde oe aeaba-
va de repreaontar uma deaaaa as-
sombrosas soonae da vida intima, 

dO quo a jnstiça humana nem aem-
pra toma conhecimento. 

De. romo» Perine continuar na ana 
retirada.' e voltemoa á oondeaaa da 
Kéroual,i\ue tum suntentado tremen-
das Inctaa interiores e ia quaea tem 
resistido po r uma auperabundanoia 
de vitalidade, que rarfaaimaa veria 
ao enoontra. 

—Adens ! Adi'Ua I Amo-te, quiz di-
ler Léonia, ao aconar oom a mão 
para que Perine "nftuUae avante, 
mau aa palavraa ex uiraram lhe no* 
lábio*. • 

(Continua) 

á í . 



os 
itntmt i 
idoitri» B. Pwlo 
250/0 ao Mino, oa 

8. Panlo, l'«.» 41tI. 
«cçlo lDM«r>IIul> 

M'1IU, ».• W l « > 
I MOKltlt t&do, a 

) 13.» dlvMui o, » 

, r n i » ' " 

I M 

lorto Ao ] 
>>-mo porto no dl» 
rs e h>P«lM. Vln-M" 

IXltíM 
Elj d» Pr»t» » " d» 
iboa. Como»». Bâbiii 
, ia»fc-po.iJ, depo'1 d» 
Raropl » >». MU»i 

LTSOU • Vl'pfc-»i'Ol 
o Rio dfc Pr»l». 

, t0« » l « «O COITBU»! 
o » • Hapol». 

ST ut 41» 1« P " « 

• u u n i c u 
ilri da Sinto* 

7ALIAH0 
ntraa mato jtoeiurad»-
itorior: 
mbio, 01 PNJO" dMi 
,-un u i paqoM» «*• 

•e para «empr* 
idéa d* olhar 

ato em <Jt"> l h a 

avenida « P f " 
ires da t T P W » . 
dessa á jaL 'e» » i 
• braços e a,"**1 

> na f>oooa a de-
i,c fez-lhes signu 
sem depressa, 
ira a m&e • «n* 
íjos. 
m bastaram, po-
jrnpo se esoon-
íbra do» pinhel-
tre os qnaes to-
ara ohegarem só 
falámos. Perin» 
pelas mais tris-
inliava resoluta. 
ide vivêra 1W« 
aonde se aeabi-
nma dessas as-
da vida intima, 

imana nem sem* 
ento. 
continuar na ana 
i 4 ooadaMa 'la 
«tentado tremen-
s e ás qnaes teia 
superabundanoia 
rarissimas veziS 

Amo-te, quis di-
nar oom a mio 
soguUae avante, 
, oiraram lhe no* 

!ROIO m S. PAULO 
s a 

I t tHa l a i l » » U t w d* ! « ) f nu , 
«JuoUo P u n M l o , o kllo, > s|uuo. 
vlcfcu Toactoo, qurto la , 2S(i». 
Vinho •erMIon&i, qaartoia, %. 
Vinho Barbara, qaartola, 210». 
VlAho Chlaatl, caixa, 3>t . 
Varmüuth, caixa, 30$ a 3h$. 
Haata da tomate, kllo, 2«500. 
Aaaltona, kllo, l l - l ' *1 . 
n r oa , kllo, 2 ( . 
flalama da Boiogna. T$2iiO *>•%. 
Maataifa. Ulo, 4 * a 4»5'«>. 

MBRCAD0 KRANCKl 
Asalta Plarnlol, caixa, tS%. 
Cognac Jalaa Robln, 
Blacnlt, ( " t 
Maria Brliard, Mi » . 
l'lna Rtiampa^na, 8 0 » . 
Manand, 4 d » . 
Manteiga Demagny, ' 4 . 
ratlt-p-ji, l au , it2i«>. 
Bhnr^ Jamaica, « i>t. 
Bardlahaa em aaelte, caixa, 3.',|. 

V • tomate, caixa, 34$. 
Varraooth, 36». 

QRNKROB POBTUQUBZM 
Ajeita d Soe, litro, 2»«l<l. 
Atplit. , Ulo, M l . 
Alhoa, 100, 9$600 a $, 
Batatinhas, caixa, 10$. 
Cebonlaa, cx., 4S$a " 1 . 
Plgoa, kllo, i$.',IHI. 
Ifoaea, kllo, I$IHI0 
Vinho Moacatel, caixa, 6"$ 

verde, pipa. 
, libra, 1$200. 

BBCÇÃO AMKBICANA 
Banha P . T. George, barria de 18 ki., 21$ a 2-$ 
Tooclnho americano, kllo, l$.Mio, 

Varinha, barrica, .12$. 
Oleo, qaartoia, 8"$. 
Karoaena, caixa. 12$. 

BKCÇAO AIjTJBMA 
Phoaphsroa, Jonkopings.lata. Jk$oo» a Wi$ 
GorfUa de Unho wrtldaa, kllo, 2$ 

PAUTA BEMANATi 
Daa premia corrente* dot vetiatta do mercado 

liara paaamehto « o * direito* de exportaçio-
aa Recebedorla de Rendaa de Bantoa. 
Amard in t » , Utro, 800 
AilPVdlo em rama. Una de dlreltot, k. 460 
>Ji$odIo tecido, livre de dlreltoi, k 1».V«) 
Arroa pilado, litro, 2W' 
Arraa em e u * I litro, .',0 
Batataa, k 320 
Borracha tina, k 3$000 
Cafó bom, k S20 
Borracha entreflna. k 2$0(yi 
Borracha Hmamby, k 1$000 
Canjica, litro ,'.2'l 
O i , k. <$,'> 
Cara da terra, k 1$800 
Grlna animal, k 2$000 
CoUa, k «00 
Conro* boi tacco*, k 800 
Chlfrea, centro R$000 
Oaoroa de boi aalgaloa. k 500 
Cryatal da rocha, k 1$200 
Congonha, k 200 
Doce de qoalqaer qnalldade, k l$.r,00 
Farinha de mandioca, Utro 200 
Varinha de milho litro 300 
Forno ordln. k 2100o 
V u i o bom, k WMIf 

Preço médio, k 2$500 
Pel j io , Utro 400 
Folha de Uangne a caica, k eo 
FnbA, litro 2<i0 
Oalllnhaa, ama 2$l-00 
fiomma, litro 350 
Slatto, k. 400 
Maite para bonoflclar, k . SOO 
Moi de fnmo, livro 3. 
Milho, Utro ',10. 
OBHOH, K. RFO 
Porcoi , nm ft"$ 
ünl-.a de boi, c. 4$ v j u » 
\aaaoiiras, c. 60$ 
Vinho, Utro 1S2"0 
Qneljoa, nm 1$MJ0 
Babão, k 400 
fiolla dq cidade, k It-IKI 
Bolla de Interior, k 800 
Bebo, k 700 
Toucinho, k !$?" ( ) 

CONBrMO DIÁRIO 
Aguardente, com caaco, 180$ a 200$000. 
Canlnha do 0', 250$ 
Arroa de Ignapo, 32$0OH. 
Banha Alvee. lata, 2»«r .o. 
Carne aeoca, kllo, 1$<I00. 
Canglca, litro», :n«'$. 
Cebola*, cento, 0$i "O. 
Fe l j i o muiatlnho, 100 litro*, 42$ a 44$ 
Pamo superior, kllo, 3 * a S$2'n. 
Farinha eípocial, 100 Utro*. 18»000 a 1T»000 
Farinha de milho, litro, 2"0 r*. 
P.alllnhaa, ama, 3$000 a 3$.'i00. 
Milhe, alqueire, .',$ a 5$r,W. 
Matte, Utro, 200 r*. 
Ovo*, dnila. 1$400. 
Perd nm. i « » o™i . 
QneUot, nm. 2$50o, 
Toocir.no, kllo, 1 $200, 
Batata doce, alqueire, I$r00. 
Pinhão, alqueire, 7$<>00. 
Carne de porco, kllo, l «£O0. 
Carne verde, kllo, wjv a i$000. 

8. PAÜIjO RAILWAY 

Movimento de hontem: 
Símio» — Carregado* no annaaera 71 wa 

gona ; fornecido* ao caee, 159 ; carregados no 
*ae*BK>, IS<>: tirados vasina, 20; i dlspoalv&o dc 
c i e * , depois das 5 horas da tardo. 85; dcscar 
cagado* no armatem, 16- ; entraram 3b.235 *ac 
eaa de café. 

S*rra — Co-.reram 110 vlageoi, r*preaentan 
4o 390 vehlcnio*. 

Bra» — BilboVet emlf.rdoe para dma, 28 d» 
l.a a 101, d» 2.»;p*ra baixo, 28 de l.«, e 18o 

r ' j n * n d - J « com varloa gênero*, 
í 0 » 1 ' '.aacarrerados, 22. 

* — Carregado* com varl '^ gênero , 81 
' ' g o m ; descarregadoa, I08,; t u n i m v 

* j t i aaa . 31. 
a . Fault — Bilhete* ealttldo* para cima 

12® da l.a classe, M4, 5 * 2.» ; para baixo, 104 
t » 1.' a 159, de 2 .V carregados com vários 
f aae ro í , 59 was-on*; de*carregado«, 85. 

Jumdlaif — Kntregues i Companhia Paulla 
M. 2.1» i r a -om ; recebido* da mesma. 804. 

ESPEClAL"l,DÍCalBeilte,,nP0rlad0Pa; nAÇao¥!"?o"eP" 
de coz inha. Os nossos preços são sem conoorrencia, e para grandes quant idades tem descontos especiaes. 

A b r e u Te ixe i r a & C . (Casa f u n d a d a e m 1 8 8 9 ) 

a t e e a d o . L a m p i õ e s Be l gas , C h a m l n é a 
F O G O E S e f o g a r e i r o a a g a z , 

a lfr«J, Brando*. 
rtca do Porto. Oonaoltorío 
Braa, 110—«obrado. 

Dentista pala Sacola medi 
ofldna, na do 

EnUUo BmiÊmamm. — Formado pala faculdade 
de Medicina da Munlch. Couoltorlo: rua 

* Norambro, 51. 

OiinUitm uah-amHkamo.- Dnlio dantarl 
dr. Joaé Heitor d Kmarghl * C„ ladeira da 

a. tiita, n. t. Bxtraeqlo de dentee aem dflr com 
a applicaqlo d* um novo pr*p*rado. Obtura«Xo 
• colIncaçAo d* daur** pslo ayatema mais a » 
dano ata hoje conhecido. Preços modlcos, tra* 
talho garantido; daa 8 ia 4 da tt-d*. 

S. B. Todo* o* trabalho* qu« nlo Icareaa a 
scstodo fraga SI **te Bfto o* pegar*. 

H e d l e a m e n t o a 

Cura iodat at mo luUa» ttpl.ttftcos, da péU 
s rk—m<Micai.~0 ellxlr depnrativo dophar 

maceutlco Alvea Camara. Formula do distincto 
oecullsta dr. NESTOH Da CiavAr.NO, 

Bncontra ss em todaa aa DaoolHUd. 

U n i a m 

D" : "5-hs í iwr f s Mndota FBho-la-
_ertptorlo,^Mj^de Kovembro, 4. 
I f l a M dr. Jmmb~Mirõnda e o solicita 
. A ^ l ' tfim o seu escrlptorlo no lar 

n. oh-ado onda pddem serproca. 
rado* daa 10 ia 3 horas b, tarda. KasM.nda 
na da Banta Bphlgena 68 

A T ' 0. À0V0QAD0 Francisco Oatvlo da 
na escrlptorlo e resldenda 
âà.f.J S , • 1 p r a « ' *nnicipal. Accelta 
causas dvais, commerclses e crlmlnses em 
qualquer ponto da linha Sorocaba**. Igrnrfba. 

J ^ f ' " * . ^ » " , AmNja.-Xd^ían 
I M i r ^ Í J . r ' ^ B " B " » 0 40 Am as o nas, n. iwl . Camplina, Rna Barlo de Jagaara, n. 1. 
O ' ' * ' * ; , Brumo Machado * Ale»*** Mocka-
in S-^/yfíM-Baaldanala, i ma Aurora n 

8. Paale. 
10. ascrlpterio 4 
gyito Real da 

0A5A8 RECOMMENDÀYEiy 

Listraria Claiiica de Alves * C, Ria Ooncal 
vea Dlaa, 40. Rio da Jan.lro—Rua 4s (J*! 

anda. 9. 8. Paulo. 

Jrtto d«<«« , U Abrru—Rua Dlralta, n. 20 
Caixa do «orralo, 11. 

PIANOB.—C«sa Milano Instmaiental. Itspeda-
lldade em aflnaçSes e concertos de piano, 

rgama o harmonluns — — 
Próximo ao Vladnctol 

Jodo Driccola ék C.—Importadorea a cambistas. 
Iscrlptorlo o casa de cambio, ma 15 de No-

ubro, n. 10. Depoalto: laigo da Co ncordla (Brás) 
v. Paulo. 

OMoiiro Mcrtira Campoi 6 aempra aoõoõ 
trado era a » a*crlpUjrlo, na Rua Marechal 

Oeodoro, l-A. 

Coro Atrsa — Alfaiataria. Ronraa trancas 
rr-/rua 15 da Norambro. 1. 

Cosia ftrilra Jb Htm/ 
Manteiga frasca e batidas loas 14 rúa~ 

Rosário, 14 
Leite, qneljo* 

do 

Esp4ndola %««ira é C.- Carliaboa d* borra 
cha, artigos para argenholroí a para a*cri 

ptorloa.—Rua Direita, M A. 

Rilojoaria.—LOUIB FRBTüi. Primeiro prêmio 
Bsrola relojoaria de l'ai1s. Hŝ oilalldadas 

sm concertos de reloglcs dr alta prcr.iaio. —10 
Rua H Bento. 

Molhadni /tnni -Gamla A C., com annazam 
por atacado. Importaçfto dlrecta de vi-

nhos gpieros Italianos. Aguardente, álcool o 
Manca Rua do Coinmorciu, 1 

E s p a n o l e s 
Be invita á todos nnestros oom-

fiatrinttts á nna rennion que He ee-
ebrará en los salones dei ('asino 

Espanol, rtia S. Bento n° 70, »n la 
nocbe dei sabado, 14 dol corriente, 
á Ias 8 en punto, para acordar la 
mejor forma de espresar nne.stro 
sentimieuto de pesar por el cobardc 
aNdsinato de qne ha «ido viatima el 
grau liombre de Estado Dou Anto-
nio Cúnovas df l Cantillo. 

B- í'aulo, !l do Agosto de 1«)7. 
L » Commissiou, 

JOSÉ B.ÍRROS. 
RODRIGO BOTET. 
PRAXEUKS OIL OROZCO 
ANDUKS S. MOSQOKRA. 
AXTONIO BITAHKZ. 
V A L E N T I N G L E K H A . 
EHUARDO PORTELA. 
ANTONIO CAKOVAS. 
SEVERO AI.ONSO. 
JLLAN BRUNET 
J U A N M . LL. A V E R I A S . 

3—1 G. LANDKIRA. 

A o f t o m m r r d o 
Nós, abaixo assicnndos, soeio» 

oomponentea da firma ,S\ Maclia/lo & 
SoUía, qne girava neste logar, parti-
cipamos ao commercio a a quem 
interaesar possa, que nesta data,dis-
solvemos amigavelmente a referida 
firma sooial, ficando o socio Se-
bastião AutoDio Machado respon-
sável pelo âctivo e passivo da mos 
m» sociedade, e retirando ee o so 
cio Manoel Duarte de Souza So-
brinho, pago o satisfeito do seu ca 
pitai e lucros e exonerado <te qual-
quer responsabilidade. 

1897 m f > ° A l e g r e ' 8 l l e A E ° 8 t o l l e 

MANOEL DCABTK DE SOÜZA SOBRI-
NHO, 

SEBASTIÃO ANTONIO MACHADO. 
2 - 1 

Usae 

Secçã» l»i#<r*e 

C0MMVNICAÇÕR8 C0MMBRCIAF.8 
"Doa ar*. Ar*nJo, Pires S C.. qua organlsa-

•ram nma socledale em substituição da que gi-
rava nesta praça sob a flrma de Kablo dos Han-
tos & C.. da qnal ae retiraram os srs comm.-n 
íador Manoel Jorge Gonçalves de Catnpos e 
Pedro .iHstlnlauo dos Hantos. exonerador do 
toda a responsabilidade o embolsados dos seus 
haveres. 

A nova sociedade contlnúa com o mesmo ramo 
da negocio.—calçados por atacado*a varejo, e 
delia faztm parto como commandltarlo, Kablo 
•laatinlaeo do* Bantos, a como *olld*rlos. Kmy-
fdlo de Bouta Araújo o .lullo Plrrs da Bllva. 

CARTEIRA 
D ' O C O M M E R C I O » E S . P A U L O 

• r a U c o * 

Dr. Artkur O. í"AJm*<i<i,—EipaílalUU am aa 

laetlas de crlan«aa. Realr anda eeonauitorli 
Baa to Commardo, 42. Consulta* da* 12 ia L 

DR. BRABMO DO AMARA Kspecla'' _ 
am lyphihB s mol.iMai da psIli. Re 

I m p o r t a n t l s s i m a c u r a ! ! I 
Illmo. sr. Ilonorio do Prado.—O 

facto extraordinário da cura cm 
mim produzida pela vossa maravi 
lhosa dc-scoberta, o «Xarope do Al-
oatrão e Jataliy*, nüo deve per des 
conhecido da humanidade soflrendo-
rs, porque mnitas veios ficamos 
privados durante annos c annos de 
ganhar o pão quotidiano, por causa 
de moléstias facilmente curaveis 
dependendo apenas do uma feliz 
inspirarão. 

E' o caso que, desde prqueno, co-
mecoi a soíírer d*» bron^hite asth-
matica, aggravando so ext-'ordina-
riamente meus males em l * " " 
pois que tive febr" -i oe-
ponto do per-1 - «rtiT-plln, ao 
voz. Ul'-' . - « r ermpbtiimetite a 
(i, ornamente, eu nseguia 

-rmir reL-Oftada n,l ri- trsvesseiros, 
com acoessos asthmatic « horríveis, 
do que deveis fazer i.id:, p.-!a gran-
de quantidade de cigarri » iioti-ustli-
matico» que comprava em vossa 
casa. Pois bom! garanto vos, sob 
palavra de honra t* jnran.ento, so 
fôr preciso, qne estou completa 
mento curado e cora a minha voz 
reKtitnida, sòmente com stte vi 
dros do abençoado xarope de Ja-
tahy, por vós preparado. 

Kin. 10 de dezerhbro de 18ÍI3. 
IitKNE MANZONI, actriz cantora, 

líuu dos Arcos, 85. 

Dyspepeies 

O CAMBARÁ E AN 
GICO na ooqneluohe 

O P e i t o r a l d e C a m b a r A 
Vende se em todas as pharmacias 

e drogarias. 
Cuidado oom aa imitações e fal-

sificações I O verdadeiro traz no 
rotnlo quo circula a rôlha e gargalo 
de cada frasco a firma do anetor, J. 
Alvares de S. Soares, o sua marca 
industrial. (B,a> dom.) 

E n e r a amelm 
Illmo. sr. Honorio do Prado. 
E' com indescriptivel prazer que 

levo ao conhecimento de v. s. o se-
guinte: 

Ha mais de nm anno qne minha 
senhora soffria do tosse terrível o, 
tendo feito uso do vosso preparado 
Xarope Peitoral do Alcatráo o Ja-
tahy,obteve admiravelresultado ocm 
o nso do um só vidro I 

•Tulgo quo ficará inteiramente res-
tabelecida com esso milagroso xa-
rope. 

MKU EI. LEODIKO RIIIEIRO 
Tarú Assú, 28 do fevereiro de 

1893. 

CONTÜSOES TORGEDÜRAS 
O opodek l o c verde, S i l v « L i -

ma, de betre, geng ibre , n o z - v o -

mica e eucalypto . 
DEPOSITÁRIOS (4) 

BARUEL&C* 
Kua Marechal Deodo ro , 2 

U s a e 
O ( A M B A B L E AB 

GTCO n»- ' 

O * h o m e n s 
O sr. José de Oliveira Marques, 

do Rio de Janeiro, curon se de gra-
ve soffrimento do figado, nsando 
das Pilulas de Tayuyá, M. Mora-
to. 

—Lncio Rodrigues de Assis, de 
8. Paulo, era victima, ha muito tem 
po, de pértiuüz dyspepsia, sarou 
oompletamente, eôm o nso d a s ^ 
Ias de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlos Sohimidt, de MacaLá, 
usou as Pilulas de Tayuyá, M. Mo-

I rai i, 5 curon-se (perfeitamente de 
fortes bcmorrhoidas de quo soffria 
ha tempo. 

—Armando Bueno, de Santos, to-
mou das Pilnlas do Tayuyá, M. Mo-
rato, e com ellas curou completa-
mente a enxaquoca de mais de cin-
cs annos. (Firma reconhecida). 
Deposito em 8. Panlo: BARI EI. A C. 

ü Rua Meraehal Deodoro, 2 

A o Ç o m m e r c l o 
O abaixo assignado, para o devido 

effeito, declara quo vendüu ao sr. 
Antonio Minieri o seu negocio de 
seccos e molhados, A rua H. João, 
n. 47, livre e desembaraçado de 
qualquer ônus. 

S. Paulo, 9 de agosto do 1897. 
JOÃO FRANZOI 

Ao Commercio 
O abaixo asiignado, para o devi» 

do efleito, declara ao commercio 
desta e outras praças que comprou 
do er. João Franzoi o negocio de 
seccos e molhados, á rua de S. João, 
n. 47, livre e desembaraçado de 
qualquer ônus. 

S. Paulo, 9 de agosto de 1897. 
5 —2 ANTONIO MINIERI. 

A o s e x o a m a v e l 
Extremamente penliorada oom a 

alegria daquelles que recuperam 
uma vida reputada perdida, venho 
á imprensa provar, com mais esta 
declaração, a justa fama das pilu 
Ias ferrnginosas do dr. Heinzel-
mann. 

Fraca, abatida, dnrante dous me-
zes no leito, sentido fugir dia a 
dia minhas poucas forças, soffrendo 
tanto, que não sabia dar o nome 
aos vários incommodos, tive as su 
prema felicidade de tomar as pilu 
Ias ferrnginosas, e a cilas, abaixo 
do Dens, devo a minha salvação. 

A todas as pessoas fracas, pobres 
de sangue, julgo prestar serviço, 
indicando remedio tão efficaz.— Ma-
ria A. Jnstina Silveira. (Firma roco-
nhecida). 

Vendem se em todas as pharma-
cias. 

D f t r d ' o l l i o s 
Vejam um vidro do collyrio an ti-

opthalmico de Mendes. Uso: deitar 
UOB olhos 3 gottus 4 vezes por dia. 
•Se u enfermidade resistir ü dias a 
este tratamento, deve tomar-se um 
laxante. Dieta: Os alimento devem 
ser brandos, eviUr o s 1 e o calor do 
fogo. Leia o directorio que acom-
panha o vidro, assignado Luiz Carlos. 

Depositários : Lebre, Irmão & Me] 
lo, qne também Háo depositários da 
prodigiosa Irj jecçio de Mend-s, para 
completa cura da gonorrhéa ou cor-
rimento antigo, que se julgara incu 
raveis, siga o directorio. — O licor 
anti pi-orico, tão prorurado ha lü an 
nos, <í pois depnrativo, só \ogetal o 
que não cintam o mercurio u outros 
mineraes qne tanto oi-tropam o es- I 
tomnfo, o fiirn 'o o rins dos (loen- ' 
tes Grande deposito na casa LEBRE, I 
IKMÁO à MELLO. <J- 3., I 

D e v e s e r a t t e n d l d o 
A Drogaria li amei A O. tem sem 

pre grande sortimento dos prepara-
dos pharmaceuticos de Luiz Carlos. 
Agora chegou o 5 o sortimento des 
te anno, para attender á procura, 
qne augmenta de dia a dia; também 
na casa Lebre, Irmão A Mello e em 
Dous Corregoa, na Pharmacia Diogo 
Mendes. 8—7 

de o r y s U l « todos os acoessorios para i l lumi-
kerozene , carvão, lenha ou ooke. F e r r a g e n s d iversa* e ar t igos 

50—Rua da Boa Vista,—50 
E X C E L L E N T E 

L E I T . Ã O 
S o l i d o s e e s c o l h i d o s 

m o v e i s 

de canel la ciré, filetados a ou ro , 

li português, na casa das petisqnei-
ras. Ilua Marechal Deodoro, 8b. 3—1 

CUBA todas as moléstias syphiliti 
caa, da pelle e rheumaticas. O eli 

xlr depurativo do pharmaoeutico 
Alves Câmara. Formnla do distinoto 
ooenlista dr. NKSTOB HK CARVALHO. I 
F,' ancontrado em todas as Droga 
rias. 

" i s e m 

ra iz de vinhatico e austríacos, 
variada ornamentação, optimo 
piano meio armario, de bom 
auetor allemão, tapetes, espe-
lhos d e crystal , l o u ç a s , p o r -

•"•s. c r y s t a e s , p e r f t i t a p e n -
cellai... T R E M E vas i lha -
dula inglês , MUITQS Q U . 
mes de cozinha e 
tros objectos indispensav» 
casa de família. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CÉtfPOS 
Venderá ao maior lsnee obtido, 

F~ EI3RIFUQÃ8 por exeeUencia í conforme está auctoris.ido por nm 
s&o as pilnlas de Carlos E r b a - í distinoto negociante desta praça, to 
Previnem contra as febres inter ' m o v ' : i " ' piano mais objeo 

mitteiites,— Jiaruel A C„ 'J, rua Ma t oB- qne pa i » commodl.lade dos srs. 
rechal Deodoro | compradores, fez remover da 

R U A M A M O I I I : 
P A R A A 

6 
RAÇAS A DEUS qne illnminno • 
nnm momento de graça ao phar 
macentico CarloB Erba, temos 

agora nm seguro preventivo e nm 
effl 

R u a d o s T y m b i r a s , 

2 7 - C 
HO.TE HOJE 

Quinta-feira, 12 de agosto 
A s 11 1[2 horas 

H a v e n d o 

Ql 
V D 

mica 
C„ 5 

OB 

t, 
1 

efficaz enrativo contro qnalqner fe 
bro nus pilulas febrifugas econcrmi 
cas do Carlos Erba. Louvado seja 
Deus.—Barnel A C „ 2, rua Mare 
ohal Deodoro. 

MENINO. Precisa -!c~de~um de 16 _ . 

annos, na casa das petisqueiras. Magnífica mobília F U e h e r , oom 
Rua Mareei,,1 Deodoro, 35. 3 - 1 assentos e espaldares de fina palhi-

nha, com 11 peças e optimo piano 
meio armario, de bom anetor alle-
mão, mesas para centro, grande es-
pelho de crystal, quadros, enfeites, 
etc., eto. 

Bonita gnarnição de canella ciré, 
flletada a ouro, para dormitorio 
de casal, contendo 6 elegantes p«-
ças guarnecidas com mármore de 
cõr gris, espelhos de crystal francez, 
cama com coloh&o de orina, dons 
criados-mndos, toilette, gnurda ves-
tidos e gnarda casacas com porta de 
espelho. 

Camas francezas, criados mudos, 
lavatorlos, serviços pura o» rnrau.»., 
berço e cama para criança, gnarda-
vestidos, cadeiras, mesas, tapetes, 
lampiões e miudezas. 

Excellente lmffiat cródanco, do ca-
neliâ ciré, com vidros esmerilha-
dos mesa ^om pés torneados para 
jantar, optima mj ' 'ü ia austríaca com 
17 peças, guarda louças, cadeira com 
balanço, perfeita pêndula, .onças, 
porcellanas, crystaes, talheres, bate-
ria e vasilhame de cozinha. 

V e n d a * a t o d o p r e ç o 

Q u i n t a - f e i r a ) 1 2 d e 

ayosio 
11 11 ltf horas 

R U A DOS T Y ^ J U A S , 2 7 C 

Pelo leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 

P ílulas febrifugas econo 

mlcas, de Carlos Erba—Previ-
nem e curam as febres palustres. 

Baruel A C., 2, rna Marechal Deo-
doro. 

ÜE FEBRES! Jíí~r.rTo lia" mais 
Ifehres I E quem tiver lebre, to-
me as pilulaB febrifugas econo 

micas de Carlos Erba.—Barnel A 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

FFERECE-BE nm moço por-
tn r;iu'z da 30 anuos, para qual 
qner serviço, sabe ler e escre, 
rer e dã fiança do sua conduu-

ta. Ruado Hippodromo, n. 9. 

H o m c s o p a t h i a 

9 $ 0 0 0 

rio, n. ,'!-A. 

a dúzia de medica 
me ntos sortidos. 
Pharmacia Homreo 
pathica, rua do Ro 

1 0 - 3 

Xarope Peitoral Calmante 
FOBMDLA DO D B . SILVA LIMA 

C a t a r r h o — Comprchtndendo 
variadoh f:\ma* d' d< fln » . „ , . — 
garmente denominadas c o n s t l p a -
çiVeu, un rrnfriamentos. 

DhPOSF IAR IOS (5} 

B a r u e l C . 

2, BDA MAP.ECHAL DÊODOiiP/7 

o 
Ko la , 
S i lva 

v i nho reconst i tuinte de 
Q u t n i u m , P h o s p h a t - ^ o 

L i m a . 

DKPORITAR10B 

B A R U E L 
2, RÜA M 

( 5 ) 

& c . 
JRKFHAL DEODORO, 9 

Qnin 
Bo 

l 4. virldlMi» M. Kscrl]torlo, 
Baoto, 23, ás 2 toru. 

aSB ̂ W f f s a » 
f " " « s m w í l i l i s mmhi. 
. 1 • P.»' - -* is 1 lis tsrde IiSrRo 4» Sí 

" • ' • F ltec*4os i ms T 4. Atrll, 12. 
O ^ W . ' ins l iTrMrs <s CmnMo s l » t 
jr... n BarrMo- Ka» ds B. Bsnlo, 11, K l 
5K, n l k l l l Ur4*. R«sldsndss: 4r. A 
I , A. ms Vplrsnf», H, « 4F, IJ. P. BMT'^ 
~ « s l l 4o Trlampho, 40_ 
( \ r . rHmb BrmmAâo.--BfpWlis, ViJlrtntrlu 
L / I U R O • OPWM0M.--RW.: P.0» SIITIO B U 
•o, 11-H, •sqalcs 4A M» Bs-*, ds IRITM COM. 
Wa U U WoTtmbro, '/J, 1 á« I* 
TV Bomtm Ir. (sBo.—M«41eo—MPMlall-
L f 4atw K W m M I M . s osrrosu RMI-
«mia, n>4> v l l ; iMri^o«lo, raa lo-

i «ortUclo, » 4, i u 1. 

O*',- t- At » S M C**ro.—BspMlallsto — 
Kolw' M .ypkuiawfc 4a (V iuu , OS-

f
m " ° V ,os • língua. CM» a osen», auppira. 

" # vonlBM dos ODT14(M • «U. ConsulUs 
A. R«» 4o P«lKlo, I. 

f ilinlss nsdl«) clnir(1os4 Ir. Msooal PMSOS 
«ilspwltllsta, • oom l.s^sprstics ds molas-

dtw 4o cor Afio, aatomafo • palmSaa. Consnlto-
«k>. Ladalra 4a a. Joio, It, l a 11 i l lora 
dl tarda. 

O ir. Carlos it YmteoncsUot.— Òonsnitorlo 
n i 4a B. Bento, n. 12 .aonsnlUs, ia 1 ás I 

Maaila, Alam«4a B. Llmalr». a II. 
nspattaMsta Umhmmo—í)T. W. a. MsreM, aos 
Cd longa pratica am Parla aomo «sslsunta dr 

r Roaalt, , pus molastlas 4a 
taria • oarldo, Tauraaa • rlna nrlnsHaa. Ba*, 
lasiala a aonsnltorlo: lndalra 4a I, Joio, 1, ias 
u a i 

Dr. BtHtmcomri KodrifuM.---Rasldansin, largo 
ds Ubar4a4a, IT; Oosunltorto raa llteNo-

vaaibro, U, to mwinun. 'Xaiapàona, 101. 

Dr. Thtodomin TWIis.-Molsstlss dos oitos 
Osaollsta 4a isnslMnstn^ Porntnnaa daats 

asplul. an-lntarno 4a dlnlon dos olhos 4a Pa-
alidada 4* Madidos 4o Rio 4a Janalro. Consnl-
orlo: ladatra ds I. Joio, II, 1 áa 4 4a Iar4a 

B t a t U l a i 
r v r . Mmmtf. —Dantlata norta-Msarltano, ma 
l-T4lao oy«ra4or. Baa 4o Boaarto, 11. 

J w. Coachmann &- Filhos_ 

DKSTIBTAB 

1*10 ti A mrnueo «. Í-». WDM» 

,« annos bvlla edade, 
hos roscoa' mocidade, 

i í mocidade som fim I 
Pintava o diabo a quatro, 
Ia ao domingo ao theatro, 
Sem pomada: eu era aisim I 

\ 
Mas uma vez, oaiporismo I 
Levado pelo lyrúmo, 
Não tive mais conta em raia: 
Fui pedil a em casamento, 
N guram m'a— quo tormento J 
Cheguei a ficar assim' 

^r.-odaratn-mo p'ra fazonda 
Do papá, bem bôa tenda, 
Lá de Minas no oonflm; 
Matei um burro em galopes, 
E oom isso e os xaropes, 
Ctmicgui fitar assim 111 

D o e n ç a s d o e s t o m a g o 
Por falta do appetite e más 

i «Êl ix irEi 
di-

:estões, nsoi do «Éíixir Ettomacliioo 
de Camomilla> dos srs. pharma-
centicos Rebello & Granjo; o resul-
tado foi o melhor possível, tanto que 
hoje mo acho bom. 

M. J.DA SILVA SANTOS 
Estado (lo Rio—Rrejo, 8 de Mar-

ço de 1897. 

E i t o n a ^ o , I n t e s t i n o s e f í g a d o 
De incessante o desesperado sof 

frer sA oousegui me curar, tomando 
as pilnlas anti-dyapeptioas, do dr. 
Heinzelmann, as qnaes recommen-
do com a sinceridade e reconheci-
mento da verds.deira effioaeia na 
expcriencia própria.—ENRJCO TKI.K-
BIO. (Firma reoo ahecida). 

Rendido por doença <\oa intesti 
nos, ostbmago e fígado, declaro qne 
me enrei radicalmente, tomando as 
pilnlas anti-dyspeptioa , &0 dr. Rein-
zelmann.-A. BAI.D) . B SIHI . - (Fina» 
reconhecida). 

HolTrendo de 
vendo em risc-

* l l » i í r e 
0 sr. Antonio de Himas Munlz, 

rua Larga de S. Joaquim, n. 138, 
escarrava :;angue e pus oom máu 
cheiro, só dormia muito ponco, sen-
tado, por f ilta do ar; tossia extra-
ordinariamente e vomitava, tendo 
febre falta de appetite. 

A 20 de setembro do 1801 reco 
Ihcu su ao Hospital de N. S. do Soo 
corro; os mcdicos o desenganaram, 
dizendo que elle não tinha mais 
pnlmões. 

Fois bem: o sr. Antonio Muniz 
está completamente curado e gor-
do com o xarope do Alcatrão o Ja 
tahy» do pharmaceutico Honorio do 
Prado. 

'Dons ca«NS GRAVES 
Declaro que fiquei radicalmente 

enrado ds moléstias do estômago e 
intestinos, com o nso das >pilulas 
anti-dyspepticasi, do dr. H e ^ 2 e ] ' 
me/an. 

Attesto^ maifi n ^ 6 o f f r i a0 B t a R 

doença» utiiiute oinco annos e nun-
ca encontrei remedios para! me íu-
rar. Estimarei, para bem de todos, 
que se pnbliqno esta declaração. 

AN T O N I O DE O L I V K I R A GIJIMABÃES 
Firma reconheoida 

Preço do vidro, 8$000. 
Deposito: LEBRE, I R M Ã O A MEL 
LO. 

P e l t r ral de CAMHS»-I 
A. DK SOUZA SILVSXBÀ & C., & 

rna do Commercio, n«. G, tém á ven-
da este grande remedio de Souza 
Soares, sem rival na cilra das tos-
ses simples, oronchiticas, laryngeas, 

n1» t ieas , coqueluches e 
res. (6a1, sab. e 

^ C S S t C i S S S ^ 
" " 

I í » t t 

Bernardo de Magtdhãe. 2 
Antigo Interao.por concorso, da clinica w 

medica ilo prer. T,"TOH Homem, cs che- • I 

Sr» da clinica mod:ca (U roljrcl.c>a 
rs' (ln Rio de .Isnelro; medico de mo-

IV lestln» Internas da I olyclinics de t. O 
• Paulo etc. 
J IÍESIDENCIA: rna dos Ouaya- g 
J nazes, 182. 
" rriNSüi.TORio: rua Direita i fò 

do 1 á» 3 horas). 30 íi j J do 1 á« 3 horas). 30 ü 1 J 

U S A E 

Ias do Taynyá 

" ^ c r t r n í e s 

l om.) 

O CAMBARA B \H 
OIOO mis bronchites 

A n m u l h e r e s 
A sra. Maria Amalia, soffrendo I 

muito de llores brancas, som achiit 
allivio com diversos tratamentos 
curou se radicalmente com as pilu 

aiorato, 
da Conceição, de 

Campinas, tinha accessos de lou-
cura, pela falta de menstrnsção 
(suspensão), e gosa hoje perfeita 
saúde, por n»ar alpnm tempo as pi 
lnlas de íayuyá, M. Morato, prepa 
radas por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soflria de desarranjos no 
ventre, sentindo y,ma dnreza eôtno 
uma bo;a i q „ ê m u d a v a logar e, 
tomando *•> pilulas de Tuynyá, 
M. Morato, sarou e voltou o appc 
tite, tendo hoje mais saúde. 

ÁüMalde MoreirB. de 8. Panlo, 
nsou daBpilnlas de Taynvã, M. Mo 
rato, e curou-se de desarranjos in-
testinaes, com dores no quadril, suf-
fooaç&o e ancias de vomitos qne a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo: Baruel & C. 

2, Rua Marechal Deodoro, 2 

Günrado Borgon̂ ctit IC. 
€ a l x « d o c o r r e i o n. 1 S 3 P A L L O 

ESCRIPTORIO ELOJA: «I .J> s i l r e i t a , 7 - A 
iliSPQSJTU H GFFJCIXaí: l t n a do T r l u m p h o , 1 » 

Gn inde a vun.idio.-inv.> SORTIMENTO d e 
» » n p « l H p i n t a d o s 

Nacionues e elf íangeiro? ei>.:«rad/js e avellndadas, alto 
relevo, dourados, prateados etc 

V K K \ I Z I ; S 
Permanente deposito do afanada fabrica : 

Ç o n v m t à W , . S c h m i d » , L o n d r e s 
Par i pintura dc casus, -"«goi>«. bonds, maelnnas e carrna 

Únicos fabricantes, íiO de vidrr.s opaéúí, r-rms-e-
liua em 12 'liversos padrões I Offloin» monta Ia eom as macW 
nas mais modernas para eW.Utar qualquer ornamento sobre 
vidro, tanto sobre vidro liso íomO de cor e aeido ou a es-
meriL A casa dispõe de habilitados de»etili|ita8 para com-
pôr qnal .uer desenho e deo raçõeí-

lueuijibem-se da j intura de prédios. 
Fornecem e collocam qualquer qualidade de vidros, tendo 

a cata um enorme sortimento de vidloi. grassos e singelos, 
lisos e de cores. 

Variado sortimento de molduras para qnad:-os, remetten j 
do se as amostras para qualquer ponto do Estado. 

Espelhos biaacutés e lisos, de todos os tamanhos. (8) | 

Tatirica de gravatas 
AO COMMERCIO 

Carlos A. Pereira e Sever ino Salgado coramunicam a esta praça O 
ás do interior, que BE eenatituiram e m sociedade sobre a firma Carlos A. 
Pereira & C., eom fabrioaie gravatas Á rua José Bonifácio, 6-A,2O.sobrado, 
no qual encontrarão grande sortimento,por atacado, dos melhores gostos 
eni gravatas e preços sem competência. 

Ontrosim, o socio Severino Salgado partieipu aos sen» nmigos e 
freguezos que d e i x o u de representar a casa P. Lyon. 8—1... 

GRANDE LEILÃO JUDICIAL 
DO 

C O N H E C I D O R E S T A U R A N T E B O H E M I A 
Contendo moveis, espelhos, louças, talheres, toalhas, 
"" generos, etc. 

O L E I L O K I R O 

A l f r e d o 0 - P e r e i r a 
( C « M e s c r l p t o r l o E a e < - n c l a A r n a Í » . S » n t a ThíV"e/.a, 4 A) 

Cota alvará do meritissimo juiz de direito LU vara commercial, 
O exmo. sr. dr. João Thomuz de Mello AlveR. 

Venderá em franco leilão e ao correr do msiteUò 

Sexta-feira, 13 do corrente 
Rua Marechal D e o t i c r o , 2 2 C 

A S 11 e meia 
0 c o n h e c i d o restaurante d r o i i m i a a i l o BCHEMLS, per* 

tencente a A r t h n r C a m p o s . 
A saber 

T i n a s com plantas, tapa-ventos, mesas redondas, ditas eom pés tor-
neados, ditas com pedra mármore, ditas clasticas. dúzias de cadeiras, 
austríacas, dita de mola para escriptorio, escrivaninha, cabidea, dous ri-
cos espelhos de 1 m. e 80 c. de comprimento, quadros, moringas france-
zas, dúzias da chicaras, bules de cristoffs, confeiteiros, copos p a r i ovoa, 
ditos para agna, cálices, taças, assucareiros, mantegueiras, dúzias de pra -
tos, ditas terrinas, rico galheteiro d e nikel, saleiro, frneteiras á phanta -
sia, facas, garfos, colheres, dnzias de gnarrla napos, ditas de toalha para 
mesa, compoteiras de oryBtal, escadaB, bandeijaR, balcão, rica armação 
envidraçada, divisão para escriptorio, marmitas, d i v i s ã o para gallinlíei-
ro, etc., etc. 

Cozinha 
2 ricos fogões economicos, g r a n d e bateria de cozinha, pia para la-

var louça, aorveteiras, geleiras, mesas, bancas, prateleira e MM'« »>•"-
dezas. 

A d é g a 
Caixas com latas de banha, ditou com vinho d o Porto, ditas eom 

cognao de diversas marcas, ditas com geuebru ditas oom água de Seltz 
e Appolinaris, di tas com v inho branco, dita com conservas diversas, bur-
ricas vasias, qnartolas, caixões, barris, garrufaH vasias, arames, telhas 
de linco, etc. 

1 rico apparellio eom todo o encanamento, globos e arandellas para 
a fabricação do gaz universal, apparelbos pn"a luz, gaz incandescente 
e mais miudezas qne estarão patentes ao leilão. 

Tudo será vendido pelo qne dór, TNI publico le i lão judicial. 
S E X T A - F E I R A , 13 do corrente 

A's 111)2 horas 
Rua MARECHAL Deodoro , 22 C 

PELO LEILOEIRO 

A l f r e d o Co P e r e i r a 
ATTEWÇÃO 

Importante 
ATTENÇÃO 

e grande 
J u d i c f a l 

tn l co no penero 
D A 

S A L I N A P A U L I S T A 

HO P E H U H Y B E 

o L E I L O E I E O 

A l f r e d o C . P e r e i r a 

Com escriptorio à Travessa da Sé, n. 9 
Com alvará do meritissimo Juiz de Direito da 1» vara commercial, 

exílio dr. João Thomaz de Mello Alves, a requerimento dos syndicoa 
da mas'a» JftlUd» Ovidi & C. 

R«H4erá em *«•»•«« ± QNRM m-iis ATV e melhor lance o B V r e c e r 

•"Kr 

PRISÃO de VENTRE 
Falta de mcnstrnsçllo, dfires de cabeça, tonteiras, mán estar, 

hemorrhoidas, vertigens, digestões difflcesi, mo-
léstias do figado, excesso ds bilis 

curam-se coin as 

« P Í L U L A S n E T â Y ü Y A » » 
51. M O R A T O - P R O P A G A D O POKD. CARLOS 

AB legitimas e boas PÍLULAS nu TAYITYA.M. MORATO, remedio 
indispensável em todas as casa • « do quo todos devem ter sempre 
pelo menos um frasquinho, rende »e 

EM s. PAULO : R. Marechal Deodoro, 2 
BARUEL & c. 

T A - 1 F B Í R A , 
A ' 1 H O R A DA TAP.DE 

Santa Therezn, Rua de N . 4 - A 
O privilegio concedido a Ovidi ã C , em 29 de setembro de 18&4, 

Delo governo federal, de uma sétima denominada Paulista , no Peruhybe, 
em S&o Sebastião, podendo dar uma prodncçSo acnuol de 20 mil tone-

'"^GRANDE planta, orçamentos e prospecíõS acham-se e m poder do lei-
loeiro, em sen escriptorio, fornecendo os prospeeto» a quem LLIA 

Dnioo leilão neste genero e primeiro no Brasil. 
O abaixo assignado convida os interessados a virem em sen escriptorio 

para examinare a planta, prospectos, orçamentos e mais explicações, q u e 
lhe s e r i o fornecidas com todo o agrado. 

AO LEILÃO JUDICIAL! AO L E I L Ã O JUDICIAL! 
HOJE 

a i B S Ã C ^ S T - O 
A' 1 hora da tarde 

Rua de Santa Thereza, 4-A 
Pelo leiloeiro 

A l f redo C. Pe re i r a 

THEATRO SAO JOSÉ' 
Empresa Luiz Rfflilone & C. 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
DIBBCÇÃO ARTÍSTICA DE SA.VHONE K BOTOLI 

Maestro concertador e director da orchestra G. POLAÇCO 

Em vista da demora do material da companhia será , 

AMANHÃ 
Sexta-feira, 13 agos to 

IMPBETERIVELMENTE 
a E8TREA DA COMPANHIA 

Com a celebre opera em lactos, original 4o maestro Puccini 

f\ 

l 
L i l l l U \j 

A opera dc maior êxito nos últimos annos 

incessante tossee 

mente, use i° 1 U , i n M t o -
rantes d ' .0*0 as pílulas expesHi 

MJL> 

PREÇOS — Camarotes da 1.» e ordem , oom 5 entradas, titlpMX)' 
camarotes da ordem, oom 6 entradas, A(J$(KX); poltronas, JI)|IKK); ca 
doiras, FI$(X»<). . 

A V I S O — Pede se aos srs. assignantea o obséquio 1 » 
o i seus bilhetes. 

AA enoommendas s&o »"•"•" 
Oa libretos ' 

E H P R E Z A H . B U L E I T E B O S 

G R A N D E C O M P A N H I A DE OPERETAS, MAGICAS E REVISTAS 
Do theatro Recreio D^amatico do Rio de Janeiro propriedade de SJLVA P I N T O 

Direcçào scunica do actor COLÁS — Maestro reg«nte da orchestra, SIMÕES JÚNIOR 

HOJE Quinta-teira, 12 de agosto de 1897 HOJE 
E x t r a o r d i n á r i o a o o n t e c i m e n t O t h e a t r a l t . . . . . „ „ : „ „ n m • 

A c r l o b n - r e v i s t a d e I O » . " e m I « t » 7 A l i n i e a q u e t e m p r i n c i p i o ^ " » C i o e u m l 
Original dos consagrados oomediographo» A R T H Ü R A Z E V E D O e M O R E I R A S A M P A I O 

O LONTRA 
Ampliada pelos seus distinetos anetor s pura esta ríprise, e que BÓbe & scena com maior luxo o esplendor que quando representada na ituf primitiva. 

T o m a p a r l e t o d a a c o m p a n h i a e o e r a n d e e d i s c i p l i n a d o c o r p o de crtros 
5'i números de musica de diversos uautoros, sendo alguns originaes dos maestros Gome» Cardim, Assis Pacheoo e Luiz Moreira. 

DKSCHIPCAO DOS HCI:\AHIOS 
3" ACTO—13" quadro—O «Uerl iy Club (Canellaa). 14" qnadli>—A 1'BOtooo—lo quadro—Bala em cana de Funstino—(Camões e Af-

fonso Hilva). 2» quadro— O Reino do Jogo—(Coliva). 
1" AOTO—3? quadro—A rua do Paoxeio no espaço comprehendido 

pelo muro do convento da Ajuda (Carruncini). 4" quadro—A roa Sena-
dor I lautas—(Carruncini). 5" quadro Haia #m casa do ilarào—(Carranci-
ai), li" quadro—A rua do Ouvidor. 7o quadro—Apotheoso — O Anjo da 
l 'arldade—liando Praoatorio (Canellasj. Si" A< TO—H" quadro—Sala de Phan-
tuHia (Coliva). í»o quadro A oàixa do theatro B. 1'adro de Alcaotara—10o 
quadro—A sala do theatro H&o Pedro de Alcantara— Eduardo Machado) 
U " quadro— O terraço do Hio Pedrn 

. TUTM retirar O . distinoto. - « S o c o - i c * ^o M A T « t o D» 

—«"».»teiüj 
I ampliaram iu» 

plantaram da 

diBtiucwj» — ; f . i c K , o o » i 
dando a 

la revista 
lo aotor COIiAf l- ^ 4 

H • qn 
eapelunoa do vispora. 15" quadro- Baía cm oasà do comiuendador, a mea-
ma eoena do f>" qnadro. 16° quadro -Apotheose—O trabalho -(Curranciui). 

Tod , o guarda roupa de requintado luxo foi confeociouado «ob a 
direi- ç&o dus distinetas oostureiras Clelia Freire e Jes nina Fontes, sendo 
as fa '.ondas da acreditada e importante casa Honra Carvalho & Comp., 
fome. ledora da empreza—Aa cabelleiras do «r. Coimbra^ 

Importante» bailado», entre o» quaes sobreeai m da» HORAS, da 
•<A c hocounA, caprichosamente ensaiado» pela ui»tii teta bailarina 

• 1 m 

• 

r r o f M • k o r a < « « « U M » 

t o a - -



— 

O O M M B R C I O D B 8 . P A U L O 

fttelior d e C o s t u r a 
De José üubmayer, rua 8. Beato 

a. 86, sobrado.—Faaem-a» veiados | 
para bailes, caMaianici, passeios 
•to. oto. como também capas, P a 

letot amazonas. 
Trabalho if/pêHclçoadiflBimo, 

J o s é H u b m a y e r 
' R u a S . B e n t o , n . 8 5 

( S o b r a d o at.i 9) 

A i m c * * » » 
• o 

fifolcstias de crianças 

Dr.ÀrÜmrde ilmcida 
BKSIDKNCIA 

« e o n a n l t o r i o 

ROA DO COMMERCIO, 42 

C o n i s u l t a s B " . f " 

PHFÜCL WERNECK 
•KFFIOACIA INCONTESTÁVEL 

O mais poderoso desinfcctante 
iiojo conhecido e desodorante. 

Vende-so cm todas as phar-
macias o drogarias dústa capi-
tal e do Interior. 
Enooutraso á venda na dro-
garia 

B M O S I . « & C . 
S. PAULO (5a.) 

ú G l í l i l F l i u l ü 

A m e l h o r c a s a d e b a n h o s e m S . P a u l o 

5 5 - Â , m a D i r e i t a , 5 5 - A 

K E R O Z E N E B R I L H A N T E 

P a t e n t e d e « D e v o e » 

I n d u s t r i a l d e P e t r o l e o 

Casa importadora de oordas para enterros b flnadoB. Esta ca»1» ten 
do pessoa oompetente em em Paris para a escolha oeste artigo, dispõe 
nm grande e variado sortimento de oordas, que vende por ataoado e a 
varejo, por preços sem oompetidora. 

R u a d e 3 . B e n t o , B I 

M a r c e l l i n a G o m e s C a l d a s 

R I O D E J A N E I R O 
O c o n d i c i o n a m e n t o , e n c e i x o t a m a n t o e q u a l i d a d e g a r a n t i d o e 

e g u a l a o 

D e v o e ' s A m e r i c a n o 

Ú n i c o s a g e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o 

~ G . 

1 

l i IJ 

S. l ' a n l o f Santos 5». edom. 50—13 

D e b a x i o d e u m a S u p e r i n t e n d e n c i a S c i e n t i f i c a 

\ 
D V A 

" z 

V íf -

A n t i - p c r i o d i c a 
Poderoso medicamento preparado pelo pharmaceutico Gra-

nado, empregado para debellar todas as diversas manifestações 
de paludismo, única arma capa?; de jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infecção do micro-orga-
nismo de Klebs e Tommas i Crudeli, o bacillus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutica brasileira, porque elle vem perfeitamente subs-
tituir o único medicamentp até hoje admittido por todos os clí-
nicos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
mittentes, sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dia 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as crianças. 

Imbayb ina ou x a r o p e a n t i - a s t h m a t i c o 
Bâo inoontestaveis os offeitos deste prodigioso e miraculoso medi-

camento, preparado polo pharmaooutioo Granado, para o tratamonto da 
asthmn e b ronch l t e ns thmat l ea . O sou emprego nas liorus mais 
n.nictas do acoestio asthmatico, garante comploto allirio até o restabele-
cimento. 

Para os adultos uma colher de chá de 2 em 2 horas; crianças, meia colher 
dt chá tres vezes por dia. 

Í ÍW" 
U»$'VÍ«BB (9) 

SE VENDE EM TODAS AS DROGARIAS E BOTICAS 

S s c h s r W y s s & G . z u r i c h 

CÊSA FUNDftDÈR 1805 

Uma das mais importantes casas cons-
tructwai de caldeiras, vapores fixos e se-' 
mi fixos, motores a gaz, petroleo « agua-
turbinns, marhinismos completos para 
a fabrka(ão de papel e gelo, lanchas a 
winor. de recreio etc. etc. 

U n i c u 

A D O L F O A R B E N Z 
ROA JOSÉ BONIFÁCIO, f> 

ss 
PHOSPHO-GLVCERATO 

DE CAL PURO 

; -' ! <r 
WMtSãC-.M 

& DELANGREN1ER 
DK FAHIS 

^ Gozio de uma fama universal e 
possuem ettlcacia certa 

J ^ «ON TIlA AS 

[BRONCHITES -GRIPPE. INFLUENZA] 
i ai Irritações do Peito e da Garganta. 

^ Sem oiilo, xuorplitnn nem co- -g I 
ileiuu, s5u receitados com ^ / 

uiittinocxttoefeBiirança 
^ às criancas padecendo 

TOSSE".COQUELUCHE ^ ' 

E ' r e a l 
O efleito do Peitoral de Cam-

bará e Angico, de Assis Ribeiro: 
é maravilhoso nas fossei, br»-
chilet, mqtwlwhe, injlue< ^ e tc " " 

*********** 
-uüSTIAS DA P E L L E J 

S y p h l l l t l c a s e v e n e r e a s $ 
Especialista J 

Dr. Vioira do Melo | 
Antiga ciinlco d» Capit al K-jA.-rn'., atum-

hro do varias sociodartes inodic\« sinto**"' 
•H e extranpeiras ; aactor d* ii1vh«- — t? 
fi '.boa sobre a sua ospecl?' trIlljR- X 

.̂ uada. J 
Õ™ eoss §oaifacic, 22* 

« Consultas das 2ás 4 (até 4) * 
************ « 

B a n y u l s de !a V i e r y e 
A. I)«lor <t C.-BORmtAllX 

O C o r d i a l Ilan.TiilH de l a T l c r e c , além 
daB snas qualidades tônicas o reoonstiuiutes, 6 um 
excellente vinlio para sobremesa, 

líooommonda-so ás senhoras e em geral ás 
pessoas de orgauisaçâo delicada o uso do 
C o r d i a l d e l a Tlerge,cujoef fo i t> tonifleante 
ho manitosLu doutro de ponno tempo. 

tJnlooi importadorer para o catado do S. Paulo 

^ ^ . i - i a e l & G . 
2, Rua Marechal Dcodara, 2 6», o dom, 
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N o v o e v a r i a d o s o r t i m e n t o a c a b a d e r e c e b e r 

í; 
Ü ^ ^ a o u i i 

um « t̂ MitáSC •-••«...-tsKP jSS k » ~ 
A ^ í i g o q u e h a dl<: n a a i s c h i c e m o d e r n o 

Pedimos ás exmas. famílias não comprarem sem v^r o 
nosso rico sortimento, u n i c t t n e s t a c a p i t a i que vende-
mos por preços sem competi, uftu. 

R u a C o r o n e l M o r e i r a C é s a r , n . 6 4 
( f t ^ T l G f t S . B E N T O ) " 

í / i e l e s t i i s í madsuãçoes c o n v e n i e n t e s 

AJMCil-.tmo o-* tmbrdaffnt» liabitual pódo oiî lnui gravo» molcdtiaB do systoma nervoso e do core 
çSo: nostea caaoa, administra-eo li victlma o rtmtdin cnntra a tmbrin-jutn, preparado polo 
pharmaceutico Granado, cujos bona effeiioB tio caraniído* peloa proprios paciente*. Vide 
e proipecto. 

Aumr.,i ieuctmia chlorose, tafecçOea malarica, typ*i1ca. puerporal, puruionta e todos os casos 
anorbidoa, dyscrasícos e dyatrophicoa eXo tratado* com a Agua Inglita dt Granado, pooe-
robo açente therapentico tonico i»rt1-fehril « rf̂ ntlvo, r«coníif>cido e oinpregado por muitos 
diutiuotos o respoitabiliasimoe era. raedicoa uliuicoa. Vide o proapecto. 

SéjjiAe da ftoeco exia'e com t- oso da dr lyri».do phnrmacentico Qranàdo.pxcellenteprepara-
do pm-a * coiu-orvaçF.ii tios dentae e snavidaJ.í doalito: para evitar o escoburto, a Üaci-
doe dr. sençiva, * carie dentaria r- outma m mifeatn^oi. Vide o proapecto. 

InflanimaçAo aguda ou clironlca doa orgftnh reapirauiriou, tosue, catarrho pulmonar e outraa mani 
festaçõoa «So conveniontemente tratad:« cora o Xaropt anti-calharral d» cardui t btntdi-
ctv», do T̂ armaoentlco GVanado; medio*<)So de vaUoaa acção balsamlca e expectorante. VI 
de o proapecto para aen aso. 

piflurbzçjn tjnr.írica cardialgla.nanioa.eractaçSes.acldeB.indigeitSo, eapaBrao.dypepaiae outras mo Iflíll&s lntostinaea eSo tratadas cô i a VaçnHia Fliudadt Granado, de efllcaa acç&o estorna-
i&Wca, aperitiva e levemente laxativa. Vide o proapecto explicativo. 

Siphrjlis e toflM aa soas manifestnçfioa darthrosas. oscropSuloaas, cancerosa» e rhenmaticai «Io 
radicalmente curadas com o lAcor Tibaira ou àaliapartlha, Granado, poderoso e acredita 
do dflpurativo do sangue o restfu.-ador da aaáde. Vide o prospecto dê te Importante medi 
Cimento. 4 

TubtrculoH pulmonar incipiente. cMm-.j-anemia, i íuphatismo, rachitismo, debilidade «Io conve 
nientemente tratados com o W«h» rtcontiitvmU dt quina, carnt-lado phoiphaln At cal • 
ptpiina glyctrtntáa, do pharmaoratlrn Hranado. prepai-ado do toda a r-osflança pelas pro-
priedades medicamentos daa sübstanciaa da »ua excolioute fórmula. Para melhor apre-
ciação dos convaleacentes e alqû br̂ dos das 'orças. vido o proapecto explicativo. 

Nturatitnin, toa* ntrvoia, depreasOeii muaouiaios quor bajam por vigílias, trabalhos Intellectuaes 
ou excei«Bo«,3So convenientpmnnto trntados cora o 7inhn dt nou dt kola d» Granado, medi-
caçío tônica e reconfitituint.3, muito [.rp-conisada para rpguiariaar a» perturbações do oora-
ÇÍQ e intestinaes, toraando-so um cálice ante.- ou depoia d na refeições. 

2)ytpm'.a atônica, caatralgia e outros aoflriir.entos dos orgamn rilgo&tlvo o intestinaes, sfte p«-
Wtamente tratados com o Khxir dt ...» \ola. Ao pha-mactutiro Oramndo. cuja acçlo 
ton!ca, nutritiva, eupepHca, .iperî v» e pgtlmulvite constituem valloaoa elementos therapeu-
tlcos i»aia os casos indicado-», o t.recios»' d#ciunte daa funcc?ie«< viiaes; tomando-se um cá-
lice antes ou depois n-.i dções. 

Saekitiimo da infancia, a. -̂niu, «.froqu^r-u,. tm-ht, .nar « ^ reoorrmendâ-s. 
com vantagem o Vinho ttira^>horphni"i<i, dr. y>\„r^nxtutico Oranndn, cuja base é a reunião 
dos melhores phospbfttos. con:<tiniin<lo um o«roM. *ti>i.<»nt«. i>ar» ereruer a vitalidade do 
organismo e de gr»ud<- o -.;* • »••*••• •»» «mamMntam criança»: tome-se nm 
cj.lico As refeições. ,. „. . 

0 laboraforio da pharmaciu * dr ,ganu (Jrunad . a fua ITiimm»./ dt Março, n. IX t 14 — lito dt, 
Jantiro, ó vapUJô aroi-nu- ;.u»-ciJo • , corj ̂ ra-® *o medica e do publico: portanto 
á experlencia dós ent«rmu» ou : qu u o» nvor a *eu fArgo, conilamte oa nossos pre-
paradoa pharmftcoutlcoi- í,p.'-ovadip"!« hispoTtori» ílertl de Hygieiie á vtndn »m ioda* 
a« Mal pharniiU-*ai 

DEPOSITO 30—29p. 
ãi O . — « b * t S a p e c h a l D e o -
:*»• "f . n . 3 

• X A X X M A A M A A X A X a a a 

j i P a . & t i l l i a s 

C r U A I A C O C O M P O S T A S 
I)E 

SCHAUMANN & NIEISSN R 
Especifico contra a ihnammação da garganta (angina, laringyto) 

D E N T I N A 
Excellente remedio oontra as dôres de donto. õttS. 

A ' Tenda e m todas as d r o g a r i a s e nas p h a r m u c l a s 

• x x í o c s c x j o c x s a a o l o t o í x x c x x ' < x ® 

|r. 

Aos doen t e s do estomaçjo S 
e dos in t es t inos 5 
MAGNESIA FLUIDA 

DE A. MENDONÇA 
TilwnaMo t)lrMt«rl« ilo Berv(|nl j 

Sanltwlo do K.tado de Bãu Paulo. -
Ijo elTelto proupto e Immediato, pnr*i2 
acldoa do «atoraaRO o a Irrilaçlto don j 

E l i x i r d e p ü r a t i v o d o s c i n s o s v e g e t a e s 
Efflcaz o eiccllente depurativo, proparado polo pharmaceutico Gra-

nado, Aoonselhado no tratamento N.ypIillUlco, d a r t h r o a o , r h e n m a -
t l co , e sc rophn loso , Ibonbatlco, jv-rldas y c u e r e a » o nos oasos de 
impureza do sangue, dovenilo sor proferido pelo seguro resultado na eli-
minação das terríveis manifestaçõos da sypliilis o sua completa cura, to-
mando so tros cálices por dia, diluído em um pouco d agua. 

São todos ostes medicamentos approvados o licenciados pola ont&o 
inspeotoria geral do bygiune. 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 
R u a P r i m e i r o d e M a r ç o n s . 1 2 e 1 4 

S A Í N T - R A P H A É L 
: • • • ' A' 

V i n h o f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r e c o n s t i -
t u i n t e , d e s a b o r e x c e l l e n t e , m a i s e f f i c a z p a r a a s 
p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e o s f e r r u g i n o s o s e 
q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e s t o m a g o , C h l o r o s e , 

A n e m i a , C o n v a í e s c e n c i a s ; e s t e V i n h o é r e c o m -
— á s j á i d o s a s . j o v e n s 

Inteatlnoa. Romilarlttit t v previTi- -
roncas. Vendo-i6 ftm todas aa ilroRarlae ii Sioiikb». .r 
pharrnaol.a. 

_ s. 1'aulu.-

Depoalto: J»careliy--Bat. úo^ 
^ o. i aulu.- Km 8. Paulo: 1 -
X It. MarocliM "endoro, 3, "»R«EI. ^ C0MP 
• 0 4 t « « » 9>f â U « « » ® a ® t t • • • • 

C a t i i t n G ü i t f d M i i C i r d 

Vende-se a semente em sacou . e 
100 litro-, 

LOJA DO J A P Ã O 
I ! í , r u a de S. I t eut » , I » 

NOTA:—Previnc-se quo enta se. 
monte é do ltôa procedeucia e co-
lhida ultimamente e que é esta a 
época melhor para a sumonteira. 

10-8i.. 

m e n d a d o á s p e s s o a s 
m u l h e r e s e á s c r i a n ç a s . 

nM TOOAB AS BOAS PHARMACIAS 
C O M P A O l t àa VtN dc S f l l H T - B A P H A E L , A Volence rDfóm». fru»). 

a - i - i s í M . í l f 

D r v t & t u P a F ." 

P E I T O 
perXnuzox, Bronchltes chronlcos, 

, ,, » Expb:<craçues matutinas, 

ÜtjjJkí Tísicas, etc., etc. 

ALLIVIO IMMEDIATO K CUHA 
pelas C & p s u l a s de 

h m i v o j i í j a L E B R U N 
NucitroMS rcrliJiifS (Ir Jledíms de Frauça acom|BiiUm cada trasco. 

l)e,n silo ptrnl: PHAHMACIA CENTHAL ; i fllh:_t"4.»fi(.líotlliíi; 
F?ubcurs Montm^rtre, Parie. (. SCUUUklrlflUu. 

i, í A H ^ 
DOB 

i r r i i i ã o s K a m a z z o t t i 
nu mimo 

O AÍU110 FK1.8INA KAMAZZOTTI, qne tanto 
lavor tem ínoontrado no publioo, pelas snas excellente» 
qualidades, 6 ret-otEmendado aos que «offrem do ente 
mago e de diffloil digestAo. 

#1, Este licor, petas snas qualidades tônicas, compos-
t B to na bas" de mbstanoias vogetaes, 6 mnito reoom 
& mendadn como a bebida mais gostos» ao pnladar e 
- mais indinarlo o>»oo aperitivo. 

U n i o f i s i m p o r t a d o r e s 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 
Ç!f DOMMQOU PJÍ3L. H V Q & Á M í , 

0 4 0 , Rua Sào J o á o , 4 0 

S Ã O P A U L O 

D R , S . G R A N E L U 

R u a S . B e n t o , 2 6 - A 
E s p l e n d i d a occas l f to 

glora de Magalhães • 

Especialista em moléstias dejl 
senhoras e de crianças. 

R o a H e l v e t l a . 2 0 
T E L E P H O N E N. 1B4 
Consultas e chamados, i 

qnalnner hora. 

i f í í t í í 1? 1 ! " ! 1 í 'i' 'X' V * * * * * * * ^ 

S A B Ã O R U S S O 
m a r a v i l h o s a ICsseneia 

PBHPABADA POI1 
JAYKIE P A R A O E D A 

Approvaila pela exma. Junta de 
• I . rs lene l>ul>lica 

da (jórte. 
Iiinumeros attestados do médi-

cos distinctrjH o do pessoas do todo 
o critério attestom o preconisam o 
HAIÍÀO ltUKSO para curar: 

Queimaduras, Novralgias, 
Darthros, Ferimentos, Hardas, 

Chagas, Ktigas, 
Dfires rhenmaticas, Idem do cabcça, 

Espinhas. Empingens,, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordcduras de insectos venenosos 

eto. etc. 
Como agua do «toilctto, são ina-

prcciavcis as suas propriododes. Pri-
vada de toda caustieidade, não sò 
aformozfia o refresca a pcllo, resti-
tuindo lho a alvura e macioza per-
didas, fazendo desapparecer as cs]>i-
nlias, cravos otc., como- nsadn quo-
tidianamente—fortillea a vista o cu-
ra as dflrcs o inflammaçõos do 
olhos. 

Como agna dontifricia, 6 superior 
a todas atíi hoje conhecidas, pnr 
que, além de alvejar os dentes, for-
tifica as gengivas, cura as feridas, 
infiammacGos dóros do dentes. 

O HA15AO «OSSO, quer ímado co-
mo remedio, quor como agua de 
• toiletto., é uma necessidade cm ca-
sa d» familia. 

Para os srs. fazendeiros o SABÃO 
BOSSO é do uma ntilidado immon-
sa; longe dos recursos médicos, es 
te preparado 6 de um proveito in-
calculável. Assim o attostu a ge 
aeralidade dos srs. faiaendoiros. 

Vende-se em todas as drogarias' 
phartftacias e perfumaria* ' -nop de-
positários eitítuivos para este Eità 
do. f 6». 

B A R U E L * C -
9, BOA MABECBAIi DEODOBO,'2 

Dentes artilieiaes, ))romj>tos no gabinete, e pela fncil Hqnidno&o ts 
colloca oom alta precisão o polo Bystema norte-americano por só f>j> o 10$ 
cada um, qualidade emiu-egadadiariamento por todos os dentistas do 
mundo. 

ftxtraeçãn de denteu sem d o r a 5S. Ot trabalho-* em onro 
donteH a pivot obtnravão do ouro, platina, gramto « cimento; aparados 
pura correcçãodoa dontos naturaes o outros prepares inheronto da brau-
oura dentaria. (até 9...) 

TrabalhoB afiançados, pagamento depois da oura completa. 

D A S 8 A ' S 4 Í r 2 

P o l v i l h o a n t i s e p t i c o d e i i ã q o ü ã o | 
D K 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Junta de Hygieno o o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R 1 & H Ç A S 
as escoriações, a assadura dos pés, em consequcncia do suor 
abundante, a fricira, as queimaduras o muitas atloeções da 
pelio, quo pelo seu uso se torna macia o resistente. 

A ' venda e m todas as p h a r m a c l a s e d r o g a r i a s 
A . f>tt". e dom. 

NÃO TEM COMPETIDOR! 
A Z e l i n a n ã o tem comretidor na curad tcas-

pa e outras affecções do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cabello. O s<;u uso é já 
tão espalhado neste Estado, que não ha toucador, 
por mais modesto que seja, que não possua um 
frasco desta excellente e pei^umosa agua ! 

I>< pos i to e m W. P a u l o 30—8... 

B a r u e l & C . e L e b r e , M e l l o & C . 

P i f t c i f i c S t c a m 

tüVIGATIQK COUSPAMY 

u t*. 

I b é r i a 

« m s 

Aluga-se uma casa mobiliada, 
jardim do flôres na 

frento,grande quintal,horta, campo eto. com 
bonita criação das raças purês, no caminho 

da barra, (boqneirilo), a 2 minuto» da praia, por ir.(i?'K)0 m^miuoH , n 
vendem so a criaçio o mobília por preço modioo. Trata so oom Gabriiir I 
caixa do correio 140-SANTOS. 10 - ü. 

O R O P E S A : 

O PAQUETK INOLEZ 
esperado do Bio da 

Prata.no dia 17 de agos-
to, sahirá para 

I i l vbAa 
Ço runha 

B a h i a 
iV rnambnc t i 

L a P a l l l c e 
e L l T e r p o o l 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda e terceira classe. 
O PAQÜKTB IKOLIZ 

esperado d» Eu-
rop. no dia 18 de 
agosto, sahirá para 

N e n t c r l l ê e 
P o n t » A r -naa 

« V a l p a r a t * * 
depois da indispensável demora 

Este paquete rocefee paMageiroe 
rara o lüo da Prata. 

Vinho dp mesa, fornecido gratie 
aos passageiros de todas a» classes. 

Os paquetes desta linha sfto illu 
minados a luz electrioa, 

Para passagens, encommendaa t 
otltrae informações, oom os agente» 

Wilson, Sons & C „ Limiled 
H u a do R o s á r i o , 1 3 

». VA lTfjO 

0 despachante Luiz Lucae 
C a i x a do c o r r e i o ÍOH SiVXTOH 

Com firma registrada na Junta Commeroia' de S. Panlo, chama a „t o Bio, Bahia, LisbOa". h S S S » 
tonçao dos srs interessados, para a portaria do Inspector da alfandega Todoa o. vaooro. 

• » • » » « - Wudamer lKan la -
che Damp f l i -

«k l lTa l i r ta - « e a e l l a e k a a t 

S . P a u l o A g e n t u r 
O VAPOH 

PERNAMBUCO 
Cap. B«ce 

Bahijá no dia 18 do âorrentu par. 

Bio, Bahia, LisbO. e Flambnrgn 
companhia do Sífntos, de 3!) de julho proximo passado, oonfome a qual só podem «*o UluminadM a lia íí̂ triM 

dtspacíur nest» alfandega ,^^tesmatr,culados na Junta Commercial. I Todo. estes paquetei levam 
Recados podem ser dirigidos : 

Santos. rua do Itororó, 10, ou caixa do correio, 108. 
i ságeiros p.r. mIUÜm düToô?" 
; Madeira eto. 

Para passageás e mala lníonna S. PAULO , R3UA ©IJRBWA. STHBl.W^SbTSwto. 
CONRADO SORGENICHT & C. 

G « w de p a r e l a p in tados 
-J/w, 

. E. JOHNSTON í C. 

Nav ígaz ione Gonerale Italiana 
Societá- Rfunite Florio it Rulattino 

OBAPIDISSJMO PAQUBTB 

argheriia 
tl.T.ÜMINAPO A J.V7. KI.KCTHIOA 

Haliirá de Sant >s no dia lti de Bgosto para 

T l r s e m rap ida 
Esto paquete offerece mtiguitlcas acnomodações para passageiros da 

oamarins distinetos, primeira, segunda o torceira classes. 
Para paBsugcus e mais informaçõea com os agentes em S. Paulo 

J O Ã O 

Em Santos oom 

A. 

i m i C C O L i A 
Rua 15 de Novembro, HO 

F IOR ITA & C O M P . 
Praça da Iíepnblica, 29 

& Q . 

SAVíQAZIOKE OENEBALE ITAL IANA 
S u c i « i i i R o m n i i n . F l n p i o A R u b a t f n o 

O MAONIPIOO R RÁPIDO VAPOB 

O 
Sahirá de Santos no dia 19 de agosto, para 

Rio de Janeiro, Barcelona Gênova e Nápoles 
O HAPID1BB1MO VAPOB 

Regina Margher i ta 
Sahirá do Santos no dia 5 do setembro, para 

R i o de Jane i ro , Bun-. lonn, Oenova o \auo l es 
V I A G E M t a i H D I A S 

O KSPI.KMOIOO K HAPIDO VAPOB 

ORIONE 
Sahirá de Santos no dia 19 de setembro para 
RJO DE JANEIRO, BARCELONA, GÊNOVA E NAP0I.E8 

levando passageiros para Marse lha oom transbordo em O e n o v a . 
Este vapor é illuminado a luz olectrioa, possue esplendidas aooomo-

daçõeá T>ara os pa-sageiros do todas as olasses aooomo 
Para pass^ens o mais informações, oom oi agentes em B. Paulo 

J o à o S p í c c a I i A O o m p . 
_ „ Bua 16 de Novembro, 30 
• • l e n t e » « « M 

A . F I O R I T A & C . 
praoa da Bopnblie» 29 

I A V J K L O C E 

M a v i g a x i o n n i t a l i a n a 

O PAQOETE 

V I T T O R I A 
Oommandaute U. BÜOELLIB. 

de agosto directameute para 
ahlrá do Bio de Janeiro no dia 27 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
Viagem do Bio do Janeiro até Oenova om 10 tliaa 

O 1-AUt'KTK 

l â f f i S B M Z Z O 
agosto õ d è ^ ü n í * H , h l r 4 , l 0 ' t i o " d r j ~ T 7 o " d T . 1G d . anosio o Ue Santos, no dialH de agosto para 

• IWOIITEVIDÉO E BUENOS-AlRFS 
0|5»« ). Oenova) fr». MO; para 

1 * " o l u 0. btlkrte. le Me e rolta OjveUta w l n i i * 

" i u m J t Z E i S P 
* > ® a o a ® , r a a « o a u t o A a t o a l o , M H l u H i 

< 


